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O "º"º t•nt.r•J• RodriJat• Telu, cozw•,.• ; ch.eâ•tl• tio Be/enen1e• 
•O kouio, com Acido R. ... • M1'uel Batall•t 

O grupo de baequete d o Beleneneea deaceu do cLuettAnea 
Kxpreuo:., na eetaçlo do Roulo, na altuaçlo •earedal> de 
vencido. Mae nem por IHo enCObtrou a gare vaela de adml· 

radoru. Acl.clo Roaa, o a cd vo dirigente daa .,-àrlae modalldadee 
pobre• do popular clube d e Belem, como o• rapazee que ao de .. 
lu.:aram para Eepanha, receberam cumprimento• do multa gente 
amiga, peuoaa da PederaçAo, do Jornallamo da ea'f.eclalldaae, -
almpatlzantca do campeão nacional de baaquetebo • 

De reato, •abldo que o Belcnenae., bom repreeentante do noaeo 
ba1queto, tez quanto lhe era poulvel para conaegulr belo• reaul­
tadoa ; que teve de lutar em condlçõea deafavoràvela; que, apeaar 
de tudo, lmpreulonou oa ad•erellrloa e o público, no pala vizinho 
- nem ae compreendia aua6ncla de elemento• que o acarinham 
e aervem todo• oa deaportoa. 

DHta viagem do Belenenaea a Madrid e Barce­
lona pud.ram tlrar-ae concluaõea lntereHa ntea, 
Uma: - que o no190 baaquete preclaa de contacto 
Inter o acional. Outra: - que nAo noa amofina a Ideia 
de Ir perder. E ainda mala: - que do nouo e111lo 
1alu a diferença notada no1 reaultadoa. 

Bmborn o Belenen1ea pouua uma defe•a âapera, 
oe eapanhole 1uperaram.no. Oa eapanhol• elo duro•, 
cplac:amt multa• vezu. O .eu eaplrlto de luta 6 em­
baraçoso para o nono proce1eo ile Jogo. Todoa oa 
belenen1ee 10 queixavam da maneira rude como oa 
adveratlrloe catacavan1•. poHlvelmente porque o aeu 
baequete à menoa aubt ll. menoa artl1t1co. Por lHo 
- demolidor. Ou prétlco? 

- Em Bapanha, actualmente, nAo ganharà quAI· 
quer equipa portugue1&, afirmou.no• Acéclo Ro1&, 
quando o lnterrogémoa. 

•Eotretanto, oa eapanhola não po .. uem aquela 
eupcrlorldad11 tecnlca que puderam gritar. No prl­
melru Jogo. contra o Hay1ano, ganh1tram por 40.S2, 
maa perturbou-no• multo o eetrado de maddra, e•· 
corregadlu, e ond" oe noHoa vizinho• eallveram 
aempre • vontade. O aeu beaque to d~aconcertou .noa 
de entrad.1. Oa 14 ponto• obtido• por Kurcharakl, 
Jogador rapldl11l010 e feliz a enceetar, abalaram um 
tanto o podllr da mlnh" equipa - pelo menoa Htâ ao 
momento Je J•>Ao Cruz 'entrar em acção conftada e 
dominadora. O hel.ineoat> obteve tambem 14 ponto•. 

-A equipa do C. D. Haytano ... 
- F.' o 1ub.campeAo d u Eepenha. Bom grupo, 

rifo, como não \"tpcravamo1. Ku~harkl, admlrad la· 
elmo e conalderado Juetamante um hom elemento, 
cm tnda a E•panha, hnpreHlono u. me. 

l'locAmo-noa na diferença de tàctlca. Nas Jtn. 
culdadea de aJapi .. ção. A própria lmpr enaa eep1tn h ui a 
o denuncl•, acm-d etx11r de r<!conhtcer ao grupo por­
•uguee ccrtaa po11lbllldade1. 

Vefa•H eata tranacrlçAo de cEI Mundo Deaportlvo> de Barce­
lona. :8m caetalhano - para ter mala ubor: 

Por nuutra parta, beato• da con(aaar que, la/oa d a d•(nidar­
noa, •l B•l•neneu zun produ/o una grata lmpraaldn, da modo ea­
pulal •n lae postrlrz14rlaa thl partido, cuan(lo, con u no• ataquu 
mu11 ble1r llevaclos y major ratualtoe, 1101 damoatraron que aquella 
ae11aocldn de lnconaletancla que dlaran durante el !,rimar tlempo, 
podia obedeur, poalblamanta, a a11 (alta th adptacl n a la cancha. 
E11 la• faeaa fina ln del anouantro loe portuguaeaa te hlcleron aplau­
dir r epetidamente, con una e f ugadaa IÜ magnifico ullelHI, corona­
daa .:-011 maglatradu tll'Oa. (;omo dato Indicador del rallave que la 
actaact6n dai conjunto luao alcan~6 en ai tegundo llempo, dlremoa 
que ai reaultado fud da empata, por eaatrto al final dai ancuantro el 
tanteo elgul6 conHrvanclo la vanta/a th ocho puntoa qua 11 Laye­
tano tenfa a i llegar ai deacanao. Bn aata faea da buen /nego l"'rtu. 
gutJa, aa dleUnguld como (dcll ancaatador el delantaro CrU$, la ngura 
mda thatacada de i conjunto. Lo• cümda, a un nlval Ugalramenta 
Inferior ai dei citado Jugador, aunqu• compll•ndo a •atla(at>cl6n 
cüntro d• eua poalblllàaaaa. 

Não ae pretende fazer uma anéllto ao• rdataltadoe do Belenen•ea. 
Importa a penaa fixar a 'dlt .. rcnça que exl•te, para trabalharmos 
t odo• no eentldo de a eliminar, ae poHlvel fõr. 

Que o baa9uete deve aer togado como batquet, Admlra-ae na 
modalidade a deatreza, a varlcdaae, oa golpea de audàcla em frente 
do ce•to, Se em Bt1rcelona o Madrid não tiver aldo aHlm, não bà 
rectlficeçõet a fazer no proceuo portuguêa. Então - 1omo1 melho. 
rea, oor não eer de Acompanhar a toada alheia. 

Dd Barcelona. ond~ o Belenen•e• tambem perdeu com a aelec­
çtlo da Catalunha. deata vea por 63.34 e com o Maure1a por 88.89, 
aaltnram oe campõee de Portugel até Madrid. Nuta cidade, o Real 
Madrid triunfou por 46-36. 

- Diga-me AcAclo Roaa:-A• arbl tregona ... 
- No Jogo com o Madrid. o Arbitro fartou.se de marcar caedgoe 

ao Bolcnenaea. A'• vesee nlo oa compreendlamot. Delxémo•, Jê 
dlHe, boa lmpreâeAo. 01 eapanhola preparam·•e para o campeo­
nato da Europa, •Ao bona jogadorea. Parece-me que nenhum grupo 
portuguêa f11rla melhor que o Relenenaea. Não tenho motivo para 
eatar aborrecido. 

E nAo, cloro eaté. O baequete portuguêa, a deepelto doa reeul­
tadoa do Beleneneee, não ealu dlmlnutdo. Faltará, atmpleamente, 
rever aa DOHaa poHlbllldadoa em relaçAo à doa nouoa a<lveraàrloa 
de Eepanhn ... 

RODRIGUES TELES 
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Um a das melhores exibicões 
' de fada a campef içãa 

a cargo do Benfica 
O problema do título está por um fio ... 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

jornada com o 
número dezoito 
da Primeira Oi­
,~isão cumpriu 
o seu de,•er. 
Deixou uns con· 
tentes e desgos • 
tou outros. Mas 
isso é a lei do 
jogo, e provà­

velmente a razão da quantidade 
dos seus adeptos, que sofrem, e 
vibram, e se entusiasmam, como 
"e se tratasse de uma razão da 
"<-a própria vida. Os resultados 
que se verificaram foram os se· 
guintes: 

Benfica ..... 7 - Sporting .... 2 
Allêtlco ..... 2 - Belenenses .. 4 
Vitória 1Gulml l - Ollveirense .. O 
~lhenense .. 4 - Acedémice .. 2 
Porto . . . .. . . 9 - Elves . . . . .. . 2 
Vitória ISel.1. 5 - Boevista .... O 

ling 25 (58 30); Olhanense 25 (59· 
2i); Porto 18 t59-38); Atlético 18 
(29-116); Vitória Guimarães 16 
(:~5 42); Vitória Setúbal 16 (40-49); 
Elvas 1:1 (:~-67); Académica li 
(:IS-65); Boavista 8 (30·59) e Oli­
veirense 5 pontos (16·62 em bolas). 

\'ários grupos dão mostras de 
cansaço, e acu•am nitidamente o 

vulgarmente andam ligados ao 
futebol. 

O Spo1 ting pode alegar em sua 
defesa a leoão de uma das suas 
unidades, componente da linha 
medular. Sendo razio verdadeira, 
devemos anotar que por si só ela 
não nos parece suficiente para 
justificar o que se pa'8ou. Se deu 

Cada jornada é um conjunto, 
mas alguns desafios oferecem 
mais inleresae de que outros. 
Para despertar a a(iccion não há 
como o interesse da classificação. 
Eslava nestas condições o Ben­
fi ca·Sportin(!', mais importante 
para o primeiro do que para o se­
gundo destes clubes. E veio o re­
sultado-surpresa .•. 

Rogério:vai remalar, mas Azevedo defenderô I 

gm todo o caso, algumas parti-
das desenvolveram-se com nolá-t;"" esforço desenvolvido. Outros man-
,·el interesse. A excepç.ão dos en· têm·se na brecha, fazendo um 
contros de Setúbal e do Porto, os último apelo às suas forças. Ou-
demais jogos não desmereceram tros ainda crescem, à medida que 
do sentido da luta, que está na decorre a competição. 
base da maia bela e emocionante 
compeli\'ãO do futebol português. 

Se o problema do úllimo está 
definith•amente solucionado, o do 
penúltimo parece igualmente re­
solvido. A zona intermédia. aquela 
em que nada se passa, foi alar­
gada com a inclusão do Olha­
nense e do Sporting. Fica, por­
tanto, como único interesse, e o 
suficiente para manter o ritmo da 
vibração, o problema do lfl11lo, a 
grande razão do torneio. 

Benfica e Belenenses marcham 
quase lado a lado, pois a distãncia 
que os separa não é obstáculo in­
transponlvel. Pelo contrário, no 
próximo domingo, talvez o caso 
se esclareça, nas Salésias, mas 
bem pode suceder que ainda fique 
em au•penao. 

Eia a classificação geral, tão in· 
teressanle de leitura: 

flen fica 31 pontos (68-23 em bo­
las); Belenenses 30 (64-jÇ); Spor-

2 

Eis, no Benfica, um grande 
representante do futebol português 

ODER.\ parecer 
estranho a quem 
não tenha visto 
o desafio do 
Campo Grande a 
vitória do Ben­
fica sobre o Spor­
ting por 7-2, um 
se ore anormal 
na• relações en­

tre os dois Clubes llistóricos. To­
davia, para quem viu o encontro, 
e soube vê·lo na sua verdade e 
no recorte das suas indicações, 
tal resultado não teve nada de ex­
traordinário. Limita-se a ser a 
tradução lógica do que se passou 
no reclAngulo, entrando em linha 
de conta com os acidentes que 

uma doença no grupo dos le<ie.•, 
impunha-se-lhe aplicar o remédio 
de urgência. Tinha de ser uma 
opera\•ão imediata, e tendo em 
viata os recursos de que 6e dispu­
nha, de momento. 

Ora, o Sporting não te-•e orien­
tação, colocando o seu jogador 
mais inexperiente e em condições 
físicas inferiores como médio es­
querdo, na 1egunda parte. O rapaz 
substituto, pese a toda a sua boa 
vontade, transíormou-se em 
grande furo, e por aquela brecha 
pasaaram com facilidade, e com 
todas as suas poderosas armas de 
rapidez e execução, os avançados 
do outro lado. g o Sporting, já a 
jogar mal e 1 e metido a função 
francamente defensiva, desorga­
nizou-se por completo. 

Nem admiro. No futebol que 
está a ser praticado entre nós é o 
conjunto que interessa e nenhuma 
unidade poderá falhar. Quando 
uma falha, todas as outras estão 
cm perigo. Porque o adversário 
p.usa a ter um homem sempre 
lh•re, e em condições de, à-vontade, 
organi:<ar o jogo. 

Uma alilude de Azevedo. De­
fesa de recurso a pontapé I 

O que de-·e doer aos sportin­
guititat, e por certo os lançou na 
tristeza e dctànimo, é o rewnhe­
cimento de que o leam está com­
balido e de que a sua renovação 
''ai ser muito diflcil. E assim acon· 
tece, em vista do grupo não apre­
sentar uma - mas muitas defi­
ciências. Estas curam-se com 
novos elementos, e aqui é que está 
o mal. Onde estão as forças capa­
zes de reparar, em condições de 
êxito, o onze leonino? Não se 
vêcm .. , Nem ninguém dá por 
elas ••• Tall'ez l?ºr não existirem, 
e por se ter vivido no Sporting a 
pensar no presente e todos se es­
quecendo do dia de amanhã. 

Reduzindo-nos aos factos, te­
mos que os ledes se mostraram 
muito inferiores ao seu adversá­
rio. A sua incapacidade corres­
pondeu à capacidade do Benfica. 
Da dt'barle geral salvaram-se 
dois jogadores: A:r;evedo, que fez 
quanto põJe e que foi submetido 
a uma das maia duras provas da 
sua vida de futebolista; e Peyro­
teo, um lutador de bod gema, que, 
insensfvel às insensibilidades do 
público, insistiu e lutou do prin· 
clpio ao fim, e sempre com grande 
vigor, mesmo quando a hipótese 
da vi ló ria ou de um resultado de 
ec1uillhrio estavam totalmente 
afastados. 

Passando para o lado do Ben­
fica, tudo ae mostra com outro 
sabor e um ritmo diferente. Ou­
tras cores. Insistimos na ideia de 
q~e os jogadores sabem jogar 
aclualmente muito melhor do que 
nos tempos antigos. Quando se 
viu tamanha perfeição em grupos 
de clube, ou mesmo de outra 
npécie? trma ligação tão fácil de 
homem para homem e de função 
para funç~o. que tudo parece fá­
cil e simples? Ora, a imagem da 
facilidade é o segredo das coisas 
perfeitas. 

Panamos, por exemplo, a vida 
a afirmar que o Benfica tem uma 
defesa fácil, e afinal sai um liiu­
lar como Gaspar Pinto e tudo se 
passa no melhor dos mundos. 
Vem outro, um qualquer, e não 
se dá pela sua falta. Mais: a de­
fesa chega para o que é necessá­
rio fazer. l)ir-nos-ão que o tra­
balho dos defesas se encontra 
reforçado por três médios em fase 
de esplendor. Três excelentes jo­
gadores? Mas isso não significa 
que a delesa não cumpra. 

No domingo passado, ela não 
defrontou atacantes de mérito; 
quer dizer, um ataque organi­
zado. Mas já de outras vezes se 
não poderá dizer o mesmo. A ver­
dade. nua e crua, é que o conjun to 
benfiquista se apresenta equili­
brado, apuar de possuir células 
a quem se podem atribuir notas 
diferentes, ou mais ou menos al­
tas - mas todas passando a linha 
da suficiênci1. 

A célula intermédia já tem as 
suas provas dadas. E' do melhor 
que há no nosso pais. O feitio de 



Jacinto, um pouco pacato e tei­
moao, harmoniza-•e lindamente 
com a vivacidade de Francisco 
Ferreira, um grande em qual­
quer parte, com a energia e o 
bom passe de Moreira. 

Ainda por cima, e por fortuna, 
o Rcníica encontrou uma linha 
avançada à altura da mtdia. \·e­
ja.se isto: falta o avançado-cen­
tro, por ainal o homem da inspi­
rRção, e logo o arranjo é feito em 
condições de não se dar pela fa. 
lha. Portanto, conclui· se que é o 
lodo que interessa e não cs le ou 
aquele jogador. Pda nossa parte, 
vimos com vivo prazer, como não 
podia deixar de ser, o trabalho 

eia. A defesa belenense estava su­
ficientemente organizada, e o 
grupo teve a 1orte de encontrar um 
homem à altura das circunstân­
cias - Serafim. A e•te juntou-se 
Vasco, em boa tarde. 

O Uclenensea consoguiu o re· 
sultado em dois ou três lances de 
boa láctica, e queremos crer que 
estes não nuceram por araso, mas 
ião o produto ele treino. Como 
comcnl:\rio ao jogo atlético, mais 
uma vez se pode dizer que jogar 
no campo do adversário não im­
porta qunr1do não se criam as 
oportunidades de morte. 

O Oliveirensc saiu de Guima· 
r:lcs batido, ma~ tendo perdido 

Júlio remelo de cabeço. O guarda.redes está olenlo 

do ataque beníiquense: ,•ivo, bri­
lhante, ci en t lfi co. t•erdadeira­
m<nle ben/iquen•e. t:ma linha de 
cinco rapazes que sabem mexer 
na bolo, e jogar. Todos, sem ex­
cepção. neste modo, nunca se 
sabe de onde ''em o perigo, pois 
na verdade o perigo vem de todos 
os lados, e tanto da direita como 
da esquerda. 

Rogério, correndo em zigueza­
gue, desnorteia qualquer defesa. 
~lário Rui, no entanto, agil e rá­
pido, também se movimenta com 
facilidade impressionante. Júlio, 
ao centro, é oportuni$ta. Joaquim 
Teixeira dá força muscular à li­
nha da frente porque bem raros 
jogadores sabem util zar o corpo 
como ele. Para o fim, e os últimos 
sei á'J oa primeiro1, o interior Ar­
•énio, esse caso espantoso do fu. 
tebol. migalha de gente com fibra 
de aço, que parece batido e vence 
os outros, e que nos dá, como prc· 
sente valioso, modelares golpes 
de jogo, plenos de i1rprevisto, de 
graça e ele execução. Foi este con­
junto <1uc bateu o Sporting. 

Benfica - Martins, Cerqueira, 
Artur Teixeira, Jacinto, Moreira, 
Francilco ~·crreira, Mário Rui, 
Arsénio, Júlio, Joaquim Teixeira, 
e Hogério, 

Sporting - Azevedo, Cardoso, 
)lanuel Marques, Verlssimo, Bar­
rou, Lourenço, Jesus, Cordeiro, 
Pe) roteo, Albano e João Cruz. 

;lrbitro - Domingos Miranda, 
do Porto. 

A imagem dos outros desafios 
da jornada 

~~~A !~~~::f~~~~;.~:e~· 
v1 tória nao foi 
arrancada fàcil­
menle. A meio 
da srgunda par­
tt, ainda os nú­
mtros eram de 

1.1. O Atlético atacou com muita 
Yontade, mal com falta de efica-

com brio. Oi seus jogadores en­
tregaram-~e à luta, do princípio 
ao fim, com grande energia e ao 
sentirem que os factos do jogo 
lhe eram lavoráveis, ainda mais 
reJobraram de entusiásmo. Os 
seus ataques resultaram, no en­
tanto, um pouco desordenados e 
a permitirem a jogada de anteci­
pação. 

De sorte <1ue o Vitória de Gui­
marães teve de acautelar a defesa, 
tanto mais ficando reduzido a dez 
unidades. Por outro lado, os joga­
dores do Vitória, acostumados a 
assantar a bola no terreno, encon­
traram no estado do campo um 
obsUculo. Eis, mais uma v•z, um 
caso de inadapt3çã >· Pelo que aca­
bamos de dizer, o 1-0 do Vllória 
de Guimarães adquire um ''alor 
superior ao que os números indi­
cam. 

l!:m Olhão, os estudantes com­
portaram.se de melhor forma do 
que era de prever. J , gando com 
desembaraço e sangue na guelra, 
atlrara1n-1;oic pnrn n frente com ím­
peto, desenvolvendo ataques de 
qualidade. Uem npoiadcs pela mé· 
dia, es~as ª"ançadas lançaram o 
perigo na defesa algarvia. O plano 
defensivo algarvio dtsnnnchou-se 
um pouco, e isto depõe a favor do 
poder atacante dos académicos. 

Também no lado algarvio, o 
melhor j ogo pertenceu ao ataque, 
onde todas 18 unidades procura­
ram acertar- constguindo· o. Re­
gistaram-se remates de boa irar­
ca, e do no fundo os r emates que 
dão o triunfo, 

~·oi intereuantc a partida dis­
putada no campo dos Arcos, em 
Setúbal. O Vitória, enquanto se 
empenhou na luta, organizou mo­
vimen tos de puro futebo l . 
Como? - Ma11tcndo a bola sobre 
o terreno, e liJ!ondo em passagens 
ele precisilo e boa conta. Quer di~ 
zer: os setubalen1es obrigaram o 
seu adversário a conser\'a r-se nos 
limites da defesa, e conseguir am 
ser práticos traduzir o domínio 
em bolaa. 

O Boavi&ta jogou com vontade, 

PROBLEMA XXXIX 
«Ântl-Dual» 

2 X 

PROBLEMA XL 
«Macte Animo» 

2X 

XADREZ 

A. M. KOLDIJK 
é o juiz do nosso novo torneio 

Acabamos de receber a confir­
marllo fa1•oráoel do convite que 
diri1fimo1 ao diatinto.pro.~lem13la 
holondb. dr.;\. M. hold11k. para 
acluar como juiz' no Campeonato 
de Problema8e Problemidas Por­
tugue1es. que «Sladium• tomou 
a inicialil'i1 de promover. Proce-­
de-sc jâ ao e&luda da parle lé­
cnira, que o dr. h·oldijk desen­
vofre com larga uistlo. 

Recebemos jli trabalhos dos 
compositores A. Pereira da Siloa, 
dr. Carlos Weulério de Almeida, 
José (;abriel Mariz Graça, José 
Ca1imiro l'inf1gre, .José de Cas­
tro e ,l!t-/o, Ô1car Pires de Car­
valho e (J>car Baplisla. 

f,embramos ,ao8 relardalários 

Publicamos hoje a tri­
cromla do «team» por­
tuguês do futebol que 
defrontou a seleccção 
francesa. 

No próximo número, 
continuamos com a pu­
bllcaçlo da nossa sepa­
rata, «Biografias Des­
portivas». 

e de aqui nJo passou. Logo que o 
Vitória se pôde considerar ,·en­
cedor, a partieladecaiu.~'inalment·, 
e para fechar esta despretensiosa 
crónica semanal, no norte, o Porto 
bateu o ~:h•H por um resultado 
que di!pensa comentários. Nove a 
dois, e cinco bolas na primeira 
meia horo ! ltegisle-se com agrado 
a reaparição de Guilhe~me Sousa 
(Pir1j!'a) e Catolino. A equipa de,·e 
senha a sua influência. 

a grande convenitncia em nos 
enviarem a1 suas produçõea com 
a máximo brevidade, a fim de 
podermo8 reme/é-las imediata­
mente ao jui:: do torneio. Aciaá­
mos já "' poaifreis rnlereuados 
sobre a ligeira alleraçllo do Re­
gulamento publicado no nosso 
pendllimo ndmero, eatipulando­
·•e admiufr•ei1 os problema1 com­
postos em J.'J16. 

Xadrez desportivo 

O COMPEONATO DE PORTUGAL 
O dr. /'\6rlo /'\ochado, qae iol 

j6 ccmpello nccloncl no periodo 
t92!HO, ganhoo de no110 o títolo 
m6xlmo, após o renhido •matcb» 
qae sostentou contra Gabriel 
Rassell, e que terminoa com o 
resoltndo 6·6. 1\ pesar do empnte, 
e decisllo lc11or611el pertenceu 
co Dr. /'\nchado. em vlrtode de 
soe vllórlc no recente Torneio 
de Mestres. l\ vclorosc réplica 
do cdllersdrlo, que se encontra 
em gronde forma, o novo títo­
lor Impôs 11 soe lncontestállel 
clnsse, demonstr11ndo mols saber 
e superior concepçllo de jogo. 

Eis e morcho do encontro. 
Ordem H.esuh•do Aherturas das partldu 

•·º l '3 dei. Ortodoxa ... 1 Gruafeld 
s.• o Ortodoxa ... o Gruo{cld 
s.• 1. . ~imiowis..:h ... o Ah • ~!fi"a~h.ola , .• . 
•·º dei. Gruoftld 
9.• " . Ortodoxa .... 1. Ab. i:r::.h• u.• 1 ! dd. 

12.0 1 Grunftld 

Resaltndos do dr. /'\6rio /'\a­
chado, que Jog11ro com os bran­
cos nos portldos das põrcs. 
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~su1çA 

- Mata algum cato Importante do Congreno? 
- A noan conqulata par.a organlaarmo1 em Lleboa, em Mato de 19'2, o 

Congi:ueo e O• campeonato• da Europa e do Mundo. A eecolba foi por una ai· 
midade e 6 motivo de eatlefaçlo pol• que el" coneUtul uma prova evidente de 
rrande conelderaçl o por PortuiraJ, 

- Portanto, bem recebido•? 
- O melhor que H pnde aupor. A no••• •qulpe, quer pela aua apreeenta· 

çla flelca e competência técnica e tmpecével correcção, lmpõe·H deede o prl· 
melro momento. De principio 10 fim tomo• rod .. ado• de conatantta provae de 
elmpatla e conelderaç&o por parte doe elementoa oftctale e de1portlvo1 e do 
p6bllco que em manltHtaçõe• do maior entuelumo noe acarinhou Hmpre, 

Todo• oe deleirado• d81 111ç6ea ali prHentea mantreetaram-noa o eeu 
apreço pela compettncla Ucnlca da equipa portugueea. B no final do torneio 
o delegado trancêe velo comprlmentar•no• e agraílccer a llçlo de bockey dada 
pala equipa portugueea. 

Alem dlHo foi eepeclalmentt apreciado o facto de no• fazermoe tranepor­
tar num avllo militar portuguêe e de • • ter deelocado l Sulça um repreeen• 
tante oftcll\l do dHporto porlugute, o dr. Ayala Boto. 

Uma ad•erttncla: 
- Maa não H eequeça, 110 .melo de todo eete entuelaemo que no• rodela 

que a noHa reprHentaçlo no torneio de••·H ao eepeclal auxilio recebido pela 
Dlrecçlo Geral doe Duportoa. O lntereHe do er. tenont .. coronel Sacramento 
Monteiro foi um tactor fmport11nte para que agora po11amo1 receber eeta ale· 
grla. B devemoe ainda envolver no mumo abr~ de •«radeclmento o eub-dl· 
rector do Secretariado da Aeron•utlca Civil, ma or Humberto Pale, o proreuor 
Lute Adi.o e o Hleoclonador Jo•ê Prauree, lo eequedndo o auslllo da 
Imprenea. 

- Que lmpre11&0 lhe deixaram 01 cteam1:11 em Montreux? 
- A Sulça apreeenta•H com uma equipa em condlç.6c• de apreço e tra· 

du11lndo o bom raaultado da 1ua vinda a -Portugal. E' uma equipa etn faee de 

O 
pai.e obeerToU c:Om alegtfa,uatiftcadaobrllha otaoom· 

ortamento da • utpa nac onal de bockey em patl.n•, ~laputado na Su1ça, frente a v AlOfõiO. foll)UHtltall.• 
tea do deeporto .. tranrelro no torneio cfaa naç.õea. 

Quando o pototnte cDakotu, do Secretariado da Aero­
nlutloa Civil polaou lmpecl·nl a auavementa na pleta do 
aeroporto da Portela da Sacavem, uma onda de entuelaamo 
envol•au um grupo alegre de rapuea dHportlata1. 

Com alee outrae tlgura1 compartilharam do eabor da 
vitória. Trb lndtvldualfdadea que aludaram a erguer o pre ... 
tlglo de que• equipa ee rodeou em 'Montreaux: o dr. Ayala 
Boto, laeplM!tor doe Doeporto1, oaphAo Santo• Romlo, o 
actlvo • prMttgloao preeldanta da YederaçAo Portugueaa de · 
Hockey em Patln• e Joel PruerH, o antigo jogador • com· 
petente Hlecclonador da equipa. 

Quando, num abraço forte, apertamoe o capltlo Santoa 
Romlo, o conhecido dlrfgente dl11e-no1 vlelvelmente emo. 
clonado : 

- Que bela jornada de deeporto T 
Pareceu0 no1 dlftcll, no mdo de ti.o grande entuelaamo 

coneogulrmo• uma entrfivleta, Maa • amizade e a gentllasa 
do capitão Santo• Romlo•facllltou tudo, -

- 'Eeta Jornada deeportlva - declarou-no• - conetltulu, 
eem d6vlda, para Portugal, um acontecimento da grande va· 
lor, nlo eó s>•lo que teve de tmportante no aapecto deepor., 
tlvo mu pelo alto elgnlflcado da fHpelto e amlud1 por 
Portugal de parte de 
todH aa NaÇ6ee que 
concorreram no Coa· 
greuo e ao torneio de 
Montteaux. 

O'no110 pai• mar­
cou ;to Congre110. A 
J uetlflcar eete facto et· 
ti a forma como fomoe 
ou• idoe quanto l pre­
t enllo da Rui l"ede· 
raçlo Hepanhola de 
Hockey em Pattu de 
ee filiar na Federação 
Internacional. A noHa 
lnterlvençAo no auun· 
t o to de molde a con• 
eegulr que eua ftllaçlo 
H obtlve11e por una· 
nhhldade. 

Repetldu yeze• o 
capitão Romão ee af•a­
tava d• nó• para dl•· 
trlbulr abraço• e pro. 
nunclar fra•e• de re· 
goelJo. Mu nô1 !amo• 
aproveitando todo• 01 
momento•. 

aperteçoarnento. A Bélgica apre· 
aentou.ee com um grupo de )oga­
dorea enêrglcoe e de v&lor, dando 
moetraa de que no futuro eerà 
um cteam> J>&ra ee Impôr ao• me· 
lhoree. No• tranceeee, a equlpa de 

(C.,.11a .. a. ~,,,,. 11) 

O fH J lnm ., , , •• .,,.. , cm dm&, 
o n..,.., camaraJa l'ttnanJo S,, ottt• 
•llta o caph lo Santo• R.otlllo. 

Ao lado, o 4hiPO roptcHntatiPo Jo 
Porta,./, compo1to pot Cotteía Jo• 
Santo1, Cil)flono, R.al PtJtou t An· 
td11lo R..lo, de fo1U.oo 1 dt pf - 0 11· 
•hio Ser~ l ••ru C..nela. Anato 
Lopu t S IJ6nlo Serpa. 

Ao fu do, a tftd pa lJ Ja ltllh. 
,.nctJora tio totnolo. 



Or~SJj~, 
ff!Tü • • 1Íj/10NT-RIUX 
Q UtM o• alo •onb•· 

u>I O• Serpu po­
dem con1fdtrat-••· 

na ualldade, .,rdadelru• 
llmholo• do duporto portu• 
'Clh 1 Porqu• Ollvhlo i o 
dnfco intttnaclonal lueltano 
cm ttu modalldadu dlfoun· 
tu - .boquol em patina • 
t.m c:ampo e ttmo - (ha·tt· 
''• ponento.ra. aulto• cato• 
HllltlhantH DO UU•D••l· 
ro >) 1 • Sld6nlo i o aouo 
aalt no•o Internacional, 
pOfl Ht.HOU•Ht C'Om. 17 &DOI 

lncomploto•, tm Maio de 
1937, contra a Itilla (J.4), 
na pista de Htrne•! ... y, em. 
Ill#laterra. Slo multu, at 
ulee~8•• dt ciu• ambo• ttm 
feito pariu mal• a• de 011· 
•frio - porque Sld6olo •6 
f (quem ube H por 11•ciuan· 
to>... •lndl•tutlul• no 
Loquei tm patln•1 alo 4 
pud1Ó 11u\umuar •• vtau 
em q ae •6 dow Sorpu -
eo1'tH ornaJD1nto1 ele o.ma 
lamflla de dupord•tu aa· 
ttntleou o pai foi campel• 
de lata áteco-romana, • Ra· 
dol!o, o lrmlo mah Y1lho, 4 
ta.ml>im, um txultntt joP• 
dor de llociaef em campo, 
que l' dtfrontoa a equipa 
de Madrid - ttm •Ido H • 

lccdonadot para rtprutn.tar 
Portu••I em eompctlçll11 
dHpOrlha•. Sempre com mi· 
rito - porquanto H notabl· 
Hum. nu equipai tm que 
oio onoorporado•. Ainda 
a~ott, bO torneio dat UC8tl, 
t-m. Montuux, llH foraa 
partlealarmtnlt uudadoo • 
dl•1ln4oldo•. A uportl141m, 
porta.ato. lmpaDba-••· 

E•tamo• ao Auoporto do 
Ll•boa - urdadelra ••ala· 
-dc·Tl•ltao• da Europa, oa• 
de, dia-a.dia, avia .. da di· 
ftrtfltU cauelra1 lt•aa t 

uuem, de 1 pata 01 malt 
dI1taot•• pooto1 do unf·uuo, 
dlplomat., • mJllodrlo•, 
ricaço• e •haplu har•uuu 
cncllnhelrado•, lndu•trlalt o 
('OIDtrdantH, cm. tum.a ••n· 
ttt, utran•elru e portu•u•· 
•a• d1 toda• u caotu I t1• 
ta.mo• no Attoporto, 1, l 
noua roda, muld.,lm.a1 malt 
PHIO&I - tanta•, com.o UQD• 
n. ,. •Ir• aa4uel1 rtdato, 
auao em d.Ja1 do maior 
=o•imento .•• Que fntu1111 
upcdal haurla>I t que•• 
"'°uda•a o re•rt1•0 da 
cqalpa nadoaal do haqatl 
em p1tJo.t - • luo, 16 f110, 
ua motf•o tafttftnlt tat• 
tamanha udamo. E lo'° 
que o D.Tc.ot• rompeu ao 
lonj1 (avulnba quau mlnóo• 
"la <la.• talca•a ••rl'º'ª'"' 
mcot• o eopaço) a multldlo 
nlo 10 coatne 1 • tudo foi 
ln .. dldo 1 t ecoaram alto• 
ot •lru ao dr1porto • a Pot• 
t...-1. 01 Joaado1H, multo 
arartobadot, HPtlram-tt to· 
•obldo1 por aml•o• • fo.ml· 
Uuu, 1fm1JlH tlfllpahaao­
ttf. cornraüeJro1 • ad•eH'­
rlo• de pcajf\H defpottf•a•. 
Torna•a-u d.Jfld1, 11u1mo 
maltodlfldl,a ul>orda,.m•1 
aa.t 01 rapasu tio aml•oe ••• 
o, ao ubo dt alpD• tiapar· 
r5u o a1'uma• .. n .. lru , De cima par• baixo 1 •• •aui,,., d• 8•1'1c•, Ft•nr• A, f'rttn"• B. 

S•lr• •.lt,111• A - 1.•,. 4.•, I.•, 6.• • 7.• ... Janilit• lu 

Ó• Jo1• itmlo1 5.,,,,_~. SuJ6nlo • OJ;.,~n,.,, con•U•• m 
com o nol•O col••• Jor,. Montdro 

oonHiulao• el>.epr l fala com alui u Htlo o Oll••rlo • o Si· 
d6nlo - 1atufeltoo • al•jtH no melo claciuclo t.ullelo 1 • t.,..bfm 
o Lopu, 01 prliaot Correlat t o Cipriano - • ainda o Rui • o 
Ralo. Todo• donotam. o mt•mo contoatamoato que lbu ui na 
alma • trau11arcet no 11mhlanlf, Bont moço•, utu, e linda coloa 
o clu11orto ••• 

- Cnta qae utou utltftlto, •atltfoltlulmo com o eomporta­
moDto da •rapadacla•. Ei<caloat•. Dloelpllnadoo. Camprldoru. !. 
for-, aeredlto, t.oaa uptutnttDtH do duporto portu•uh 11uta 
brlll>.aatt joraada dt Mo atroas. N aaea H ducna ela dt6rla -
,..,,,. Tlnlui do oer o H•undo 1,...rl Pouo, 11odia, ,_,antlr·lha 
eia• •6 11or man!f11tà JafoUddado 4 ciao alo rtbtuo.mo•, ••Mt• 
dono. A aoua tClulpa foi, um dó•lda, a molhou ao aap11to 
thnleo t at• .lo poato do dita do eapaddaolo flllu. Sem dt•lola1 
01 iatlhoret. 

S&o J1alavru do Oll•hlo. 
- Quanto ao• uu• acl .. utrlod 
- 01 freaee11• aprauntaraia•DOI duao ociulpu lafnloru l• 

CIDt l' tlDho.mot clefrootado. A rulo clt tal t 1 Panca alo tu no• 
, ... ,rio 1llsf·IJ.,. Marcel L•••nclu, qao teia 47 aao• - c9ia9 
o aouo MaplhlH - o elom•nto mall dutHado clu ociuipu da 
França. Not 1'1!.4a11 tn;1hn, um mfdlo prlmorooo. Do• •ulço•, 
o conhecido Martiaottl • Maffol P ctepl, o •ul>•tltato cio Crosca, 
ciao apuar doo uu td 4ullo1 4 am bom 4oarda·redH. IU oattt 
oo ltallaoo•, dutaeam·u 01 b .. lo• Cucoldl, Graa'fl • Nano1tl1 
o •••ulMlo ttta, aptu•, 16 uot aaot - ••• pode contar coa o 
fuiaro. 

- Sobro arbltra4•u > 
- Foram J,ou, aa ••attallclado, ma• clomutadamtntt patrl6· 

tlcao, Nlo pot•o uqao<1r - o• cllrl•ontu ola. pvtldu oram, to· 
do1 elo•, dt Montu.u - ..,,. ..t ualtor JCrammor, Cio• foi o r•I· 
.J .. r/J/calo, pelo na 11tuuho patrlothao 1 a tal pol\fo eia• ••• 
01 eóiapatrlt ... lb1 .,rl>oraram o ••u 11rorcdl1aento. 

Slllln!o, fneqaltto o l>allçooo, tteraa crlança•átand1, molla 
dt ••• em quando a oaa.,. •<oll.•udu 1 Mu a oportanldadt eht· '°ª' !.ra· a;ora a •u• ocatllo. !. tio d•clara 1 

- Aateo dt mal• nada 1 p1ço·lho am a;tacltdiaonto pdlillco, 
nolo quo com o auendmonto do• moaa tompariliolrot (0UY4rlo 

· eontorda imtdlatameata) par• o 11rof. Lalo Adio • pora Jo1f 
P rt1oro1. Tbuam a oua parto - • ciuo paqdt parto! - ao aoHo 
eomportameato, quer 'DO aopHto thn!eo cio jo;o quer na• aptl• 
dau ftolcat dot jopdoru. Bem m•ueom Hta elta~o. Nlo a H· 

(uoça, nlon 
- E1n 1u••, ut6 eontent• >I 
- 01>.I Sim.! Ã•p11ar do tado, tinto·•• .. t1tfdto, ....i.era 

alo concordo eom o cradonaaonto• DO Salça. Qaom alo thu 
Hnllat nlo eom1I A4ul, dai 4 am pai• a&1anllto1ol 



RUGBV 
França, 12 Gales, O 

EM Colombes (Paria), quinze 
jogadores do grupo nacional 

francês bateram, num desafio de 
bola ovóide, os representantca da 
Gales, que não conseguiram mar­
car um aó tento. 

Em vinte encontros, que tantos 
são os realizados entre os dois 
pafses, foi esta a segunda vitória 
dos franceses. 

Depois de 15 minutos, Terreau, 
recebendo um passe adiantado, 
marcou o primeiro ensaio, rnas 
Prall não conseguiu converter. 
Na segunda parte, o domfnio doa 
franceses acenluou-ae: aos 20 mi­
nutos, Alvarez marcou de no\•o, 
com um soberbo pontapé de rc1-
aallo, e três minutos rnai& tarde 
Terreau conseguiu novo en1aio, 
que Prall pôde converter. 

A vitória foi merecidamente 
dos franceses, maa o jogo careceu 
de beleza combinatória e emoçio. 

.................................. 

NATAÇÃO 
Os campeonatos femi­
ninos norte-amer icanos 

REALIZARA~l-SE em Seattle 
os campeonatos de natação 

dos Estados IJnidoa (senhoras), 
estabelecendo-se um novo rcccrde 
mundial e sete nacionais. 

A equipa <la cidade de S. Fran­
cisco da California marcou nltida 
superioridade sobre as restantes. 
A equipa de Portland, composta 
das nadadoras llansen, llclaer, 
7.immermann e Mcr lei, bateu o 
recorde internacional de estafe­
tas 4 x 100 melro•, cobrindo adis­
tância tm ft minuto,, 8 segundos 
e 5 décimos. 

As 100 jarda~ (li••res) CorAin 
ganhas por llrend• llelaer, cm 
G0,4 segundos. As 220 jardas cou­
beram a Ana Curtis, no tempo de 
2m. 27s. e 3 décimo~. A mesma 
nadadora venceu a prova das 400 
jardas em :; m. e li s. -· mwwwawwwwwww:: 

c NOTA Df ~EMANA=i 

Nr:M ambiente de magna erpectatioa, realçado pelo cenário impo­
nente de noventa e oito mil e1pecladore1 acallelado1 e compri­
midos, realizou-se no sábado, no Estádio de Wembley, o JOgo 

final para conquista da Taça de Inglaterra. 
De1de J.939, quando o tfrupo de Port1moulh, derrotando, por 

quatro bolai a uma. os jogadores de \l'oloerhampton, ficou 1enhor 
do troféu, eale acontecimento.mor do {utebolismo ir1gli1 ce11ara ele 
efecluar-se por neceS1idode e imposiçtlo da guerra. Realado, agora, 
compreende-se o júbilo transbordante do pooo, que a pcr1pectiva de 
uma cornpeti,·ilo, reforçada por outra ca11aa solene, o reatamento da 
tradicional e pop11lar pugna desportiva, levaram ao rubro. 

Assistiram ao prélio, como de costume, o soberano inglé1, a 
rainha, a prince1a Jaabel e algun8 membros d" parlamento. 

Duas bandas 11111sicais animaram o ambiente antes e nos intervalos 
do jogo. 

O Charllon partia como favorito, mas a •forma» dos seus ele­
mento&, a ajuizar pelos IÍllimos resullado1 na J,iga, decafra com o 
tempo. O Derby County, pelo conlrtírio, mantinha-se como lhe best 
balanced leam, ou seja o maia homogéneo. 

A defesa do Charllon Alhlelic constituiu uma 1ólida linha Maginol 
durante bastante tempo, mos a audácia doa dianl<"iro1 do grupo de 
Middlands conseguiu marcar em primeiro lugar. Os interiores, Carler 
e f)ouberly, IOlllpre ameaçantes e animados, minavam a resi81éncia 
ffsira dos confrários. 

A pouco1 minutos do final da 1egunda parle, Char/lon conseguiu 
o empate em condições impartíoeia para \\'oodlt.r;. 

Foi preciso recorrer ao prolongamento de meia-lroro wplemenlar. 
Logo ao ugundo minuto, o Derby 11JPrcou segnnda bolo e, dez minuto• 
april, a terceira. O Char/lon, sem {ó/ego, nt!o reatfio, 1ubumbido por 
completo e acabando por admitir quarto tento na1 redei, marcado por 
Duncan. 

Jo:4fa1Ja feito o re111/tado: 4-1, 
Apóa o jogo, as equipas formaram no meio do terreno. fado a 

lado, e o Rei de Inglaterra foi entregar ao eapiltlo do grupo oiloríoso 
a Tara briosamente ganho, saudando cada um do1 oinle e doi1 homen1 
com shake-hands de aplauso pelo seu eaforço. 

, 

TE N 1 S 
Os campeonatos 

de Inglaterra 

COMEÇAHAM ante-ontem ajo­
gar-se em Dournemouth, no 

\\'esth Hampshire Clube, os cam­
peonatos ingleses de ténis (terra 
batida), que são os mais importan­
tes do calendário imediatamente 
a seguir ao torneio internacional 
de \\'imbledon. 

Além dos «represenlantes pro­
"Aveis)), que jogarão em Paris nos 
dias 10, li e 12, contra a França, 
na primeira eliminatória da Taça 
Davis, concorrem também as me­
lhores raquetes masculinas e 
femininas das Ilhas Britânicas. 

Estes campeonatos nfo 1e rea­
lizavam desde 19~9. Ncs~c ano, a 
prova de singulares (homens) 
fora ganha pelo chinês Kho Sin 
IGe, e Misa Kay Slammers, hoje 
Mrs. Menzies, venceu em senhoras. 

Actualmente e por vir·tude do 
desafio entre a China e a llolanda, 
Sin Kie estarâ ausente. Os quatro 
jogadores concorrentes de maior 
imporlllncia 6áO oa s~guintes: 

Jack llarpcr, australiano, ga­
nhador dos campeonatos do Sur­
rey e da Inglaterra Norte; Dcnis 
Mach Phail, Derek Barton e no­
land Carter, ingleses, todos con­
siderados como esperançosa• pro­
messas. 

CICLISMO 
Nas senhoras, Mrs. Menzics, 

~lrs. Bostoek (Jean Nicoll), Joan 
Curry e ~l rs. llilton (Uclly Cle­
ments) são os melhores. 

Um «match» 
franco-britânico 

PARECE q••e os inglesrs têm 
pouco a temer dos ciclistas 

írancesc, de vtlocidadt>, faiendo 
fé na maneira como Hog. llarri~, 
campeão brilanico, derrotou A. 
Revou!, o rn<lhor francês, du­
rante uma prova de três mtlo.y 
realiza.Ia em llerne Hill. 

6 

Grande número de peuoas pre­
senciaram as diferentes provas­
cerca de 12.000 upectadorea -
lendo·se encerrado o recinto a 
alguns milhares que não tinham 
lugar. 

lbrrisganhou francamente, dei­
xando o •tu antagonista bastante 
atrasado. Dos outros números do 
programa destacou-se um desafio 
enlre senhoras (perseguição), que 
entusiasmou os assistentes. 

A França escolheu 
os seus representantes 

Os jogadores franceses que se 
baterão contra os ingleses, 

para di•pular a primeira elimina­
tória da Taça Da\•is no Est:ldio 
de Roland Garros, cm Paria, são 
os seguinte•: 

Yvon Petra e Pierre t>elizza 
(singulares), Marcel Bernard e 
l)estreman (pares). 

FUTEBOL 
Áustria, 3 - Hungria, 2 

O primeiro encontro de futebol 
realizado depois da paz e!'lre 

os grupos representativos da Aus­
tria e da Hungria tra,•ou-se em 
Viena, terminando com a \1itória 
doa austriaco1. 

O jogo foi niveladíssimo e ex­
celente. No último minuto, a 
equipa vencedora marcou o tento 
decisivo. Presenciaram o desafio 
c~rca de iO mil espectadores. 

Luxemburgo 
e França-e empatam 

DEPOIS dum mo/eh sem bri­
lhantismo, as equipas do Lu­

xemburgo e da França (equipa B) 
empataram por 4-4, na cidade de 
Es trasburgo. 

O Campeonato das ligas 
Inglesas 

PllOSSEGUIU durante a semana 
Cinda a série de jogos para 

conclusão do campeonato das Li­
gas Profi11ionais inglesas. Du­
rante os três dia, festivos da Pás­
coa, acorreram aos terrenos de 
futebol exaclamente 1. 908. 843 
pessoas. 

Isto diz tudo, quando à popuJa. 
ridade e importãncia do jogo da 
bola na Inglaterra. 

Charlton empatou, sábado, com 
o Southampton no seu próprio 
campo, e a vantagem que leva 
sobre Dirmingham é escassíssima: 
um duodécimo no cômputo de 
goa/1/ 

Derby County ganhou ao Ar­
senal por 1-0, fora de casa. O Bir­
mingham, em Newport, bateu este 
clube por igual resultado, de 
modo que o desafio decisivo para 
a clasaificação da Liga Sul pode 
ler sido o que ae efectuou 
ante-ontem (29) entre o Charlton 
e o Birmingbam, no campo do 
primeiro destes clubes. 

Com a vitória de Aston Villa 
sobre Leicester, em casa deste 
último, conseguida por 1 bola a 
zero, a clasaificação é a seguinte, 
nesta data (28 de Abril): 

Charllon (25 vitórias, 8 empates 
e 6 derrotas) 58 pontos; 

Dirmingham (27 vitórias, 4. em­
pates e 8 derrotas) 58 pontos; 

Aslon Vila (211 vitórias, 10 em­
pates e G derrotas) 58 pontos. 

Ocrby County (23 vitórias G em­
pates e 10 derrotas) 52 pontos. 

A classificação dos três primei­
ros clubes cfectuou-se pelo côm­
puto de •goals». 

Na Liga Norte, a posição do 
Sheffield United parece consoli­
dada em definitivo, considerando 
que apenas reata jogar dois par­
tidos. 

A derrota do Everton por 4-0, 
em casa, causada pelo Barn1ley, 
embora o Shelfield tenha apenu 
obtido o empate por 1-1, contra 
Braciford contribuiu enormemente 
para consolidar a posição do Shef­
field t: niled. 

A cla•sificação nesta data (28 
de abril) é a seguinte: 

ShefCield (26 vitóriu, 6 empato 
e I> derrota>) 58 pontos; F,,·erton 
(23 vilórias, 9 empates e 8 derro­
tas) 55 pontos. 

Quanto ao duafio da Taça de 
Inglaterra, disputado no vasto 
terreno relvado de Wembley pelas 
equipas do Cbarlton e do Derby 
County, falaremos noutro logar. 



CONTA-COTAS 
O motivo principal das convtr­

sas dos últimos dias, o Portugal­
-França. "ªi perdendo o seu in­
teresse. A vida não pára, e um 
intereue vem substituir outro. Os 
adeptos voltam-se novamente para 
o Campeonato Nacional, que, na 
verdade, é uma prova muito curio­
sa. mesmo emocionante. 

Sobre o Portugal-França reco­
nhece-se, à medida que o tempo 
decorre e as opiniões amadure­
cem, que, afinal, os rapazes não 
jogaram tão mal como alguns pre­
tendiam. Tudo pinturas .•. 

O problema doa campos est:\ na 
ordem do dia. As lotações esgo­
tam-.e com a maior das facilida­
des. O que acontece relativamente 
aos desafios internacionais passa­
·•e lambem quanto aos grandes 
encontros do campeonato. 

Por exemplo, poucos se poderão 
orgulhar de terem consPguido um 
bilhete, sentado, pnra o 1'iltimo 
Benfica-Sporting. lima semana 
antes estava tudo vendido. Pelo 
menos, marcado. Vem u dar na 
mesma. 

Sempre que surge um grande 
jogo, fala-se na sua realização no 
Estádio Nacional. \'C-se que h:I 
mingua de assunto. 

Claramente, quem púe essa ques­
tão não é da bola, ou não foz a mi­
nima ideia do que é a mer:\nica da 
competição. 

Cada concorrente joga contra 
outro duas vezes: uma no seu 
campQ e outra no do adversário, 
conforme o 1orteio. Fugir disto, é 
destruir a competição. 

As instalações dos clubes da 
Pro,·íncia melhoram, de um modo 
geral. Quer se trate de clubes de 
importância, quer de clubes mo­
destos, nota-se hoje a preocupa­
ção de conseguir instalaçõee ao 
nlvel do progresso do jogo. 

lia, mesmo, cluhee fundados re­
centemente e com uma ramada 
sócios escassa, que estão desenvol­
vendo um grande esforçll nesse 
sentido. E os terrenoe do jogo vão 
surgindo com dimensões c1uc se 
aproximam do limite máximo. 
Progride-se 1 

O campeonato coqiorativo de­
corre com interesse. Dentro em 
pouco acabará a primeira fase. 
Para entreter os que ficaram de 
fora, o Organismo do tl'abnlha­
dor português pôs em mo,·imento 
um torneio a eliminar. E~I:\ certo. 

CARTA AMIGA 
Â UM «INTERNACIONAL» 
........--~--------------------........ --....... ------------------~ 

Meu caro Quaresma : 

Excre1•0· te e8tc.s duas desataviadas linhas para te dizer que, cá 
de longe. tomo rarte na lua lrisleza, no desgoslo e no tédio da lua 
111'da sem mácula, dentro e /ora do campo. 

Sei que esta afirmação não será um bálsamo miraculoso para a 
lua ferida, mas ajuclar-lc-á a levares a cruz ao calvário. Pelo menos, 
a fazer com que a serenidade volte ao leu espfrilo, e voltes a ser o 
mesmo rapaz, /ranquilo, ,tossegado, que vive para os seus, e ainda 
para o jogo, de que lanlo gostas e que pralicas com lilo grande 
enlu1iasmo. 

Hu lambém estive no Estádio Nacional, lá perdido num dos topos 
(embirro com a designação de cabeceira). E acredita: vibrei como 
aqueles que vibram, lanlo ou mai1 do que os jogadores, apesar de nllo 
ler rcRponsabilidades ligadas ao encontro. Mas eu sou português e 
sou da bola, um duplo motivo, penso, para desejar arclenlemenle a 
1•il6ria porlugue1a. Na obscuridade do meu lugar, eu sentia perfeila­
menle a necessidade de um triunfo, por causa do prulfgio do fulebol 
porlugu~s . . tó mais /arde pensando, como ainda hoje pen10 (felizmente, 
lenho mui/o lempo lit•re na minha vida, e consigo sempre o tempo 
1t1firiente para fazer aquilo que desejo e é de meu l{oslo), nas con1e­
qu~ncias que uma derrota poderia acorre/ar ..• 

Mas como ia dizendo, eu t•i o jogo e reparei na lua pe111oa. Por 
mui/as e variadas ra:ões, e ainda porque lu, meu caro Quare1ma, 
anim como n<lo pas1as despercebido numa conversa, cá fora do /er­
reno, lambtm 8e tem de dar por ti, /ata/mente, /ti denlro ... 

Queres saber uma C'oisa? A verda<A é que n(Jo jol{_a1/e bem, mal 
cnlre o que tu fize$/e e aqmlo que depoi1 li a leu re•peilo medeia uma 
di1ltincia in/imla. Já 1ei o que me l'Oi.s dizer: - eu joguei mal, mas 
/i: todo o poHíoel. .. 

Claro 1 Por ler a certeza de i88o é que ellou a escrever-te. Hu, 
que n<lo sou crflico, que não sou lécnico, que n<lo lenho re1pon1abilt· 
dades. A mim, francamente lo digo, pareceu-me que /e e1/orça&le ao 
márimo, per1eguindo a bola a todo o momento e procurando calar 
sempre no leu lugar. desempenhando honrada e briosamente, dedica­
damente, a lua tarefa. Tafoez tenhas sido, mesmo, o avançado mai1 
trabalhador e aguerrido. Muitas vezes /e 1•i per/o da grande área do 
ad11ersário, e logo a seguir, num ápice, 110 centro do /crreno, pro­
curando tapar o caminho ao médio do teu lado, que, em conlra-ofen­
siva, lcvaM a bola para o nosso campo. 

'l'u insistis/e na luta, e o teu esforço ndo m-e pas1011 desperce­
bido, acredita. Simplesmenle, como vem sendo teu hábito, ntlo largas­
/e a bola sendo em úllimo caso (indício de má co11diçdo /l1ica i'), e o 
leu jogo ntlo leve a cloreza e a facilidade q11e de1Jem ser o apanágio 
de um jogador da lua categoria. Quer dizer: jogaóle mal, mas fize.t/c 
ludo quanlo podias para jogar bem, e colaborares com os teu1 com­
panheiro.t. /,á dentro do campo, nem uma só vez (como lenho a cer­
lcza /) le pas.tOll pela cabeça outra idefri q11e 11ão fosse vencer o adver­
sário e ser leal para os leus comoanheiros de lula. 

Desrlilpa não /e enviar esta caria pelo correio, mas parece-me 
que assim é melhor, porque n<lo /e quero ver aborrecido, homem! 

Ah! Que se eu fosae setcccionador ... 

Há resposta 

para tudo ••• 

I'. 35.'J - Qual foi o prémio, em 
dinheiro,atribuldo aos jogadores? 
( Sporling11i8la abelhudo). 

n. :159 - Segundo ouvimos, /rê.t 
co11/os. Aliás, l1em merecidos! 

P •• WO - Espírito Santo, com 
um pouco de esforço, não poderia 
ter jol{ado i' 

P . .'UI I - Não tem a opinião de 
que fez lnlta í' (Um benfiquense, 
de Coimbra). 

H. :160-Nilo,scnhor. Piorou da 
disle111ulo. Era impoasfvel, 

ll. 361 - Talvez-. 11/as o seu 
subalilulo csleve cl allura. 

P .. ~62 - Qual é melhor: Mar­
ques ou Guilhar? (De Joaé Car­
los Ledo Franco). 

ll. 362- Traia-se de dois ex­
celenles jogadores. (Jualquer de­
lea jti /em sido melhor, em dado 
momento. Aclualmenle, e dada a 
le1<10 de Guilhar, mesmo, apre­
fer~ncia deve ir para 11/anuel 
Marquea. 

P. 36.1- Pode informar-me se 
Esplrito Santo estará sem jogar 
durante muito tempQ? :-ião acha 
que fax falta ao Benfica í' ( (;m 
benfiquense que põe o Benfica 
acima de ludo). 

R. 363 - A• disfrnsões como 
aquela que /em Espfrilo Santo 
aão mui/o aborrecida&. De aqui a 
quinze dias, o conhecido iogador 
deve estar em condições de ali­
nhar. Sem dúvida, o ataque do 
Benfica valoriza-se e:-clraordinà­
riamenle com a inclusão de Ea­
plrilo Santo. 

P. 301 - I~ ou não é ainda 
Peyroteo o melhor avançado-cen­
tro português? 

P. 365 - Jogará Peyroteo a 
avançado-centro contra a Espa­
nha i' (De Um sportinguista da 
rua Alexandre J/erculano). 

li. 364 - Pelo menos, é e88a a 
opiniilo do selecrionador nacio­
nal. E lambém a nossa. 

-···--.. ·---•-••w••••-•--•---••111B11•ti• A-propósito, dá por mim 
um beijo à lua filhinha, e di:e-lhe 
que clu pode ler orgulho no fai, 
que é um jogador de futebo de 
alio a baixo. - ]. O. 

R. :165- Quase 1r(amos jurar 
q111: alinhará a avançado-centro. 
Mas para isso é preciso que os 
espanhóis se disponham a vir a 
Portugal. 

CORRE QUE ••• 
A. rulbaçlo do Portu,al• 

- E..panlla «tá c.omorometld•· 
~~ O deeaflo Portca.aal­

.. F.i"a.oça teve um c-encUmeoto de 
mil e 4aatroceato• conto•. am 
pouco l 1>fulor ao da R. A.. F. 
~~ Vádoo árbitro• deixam o 

a p l to e•ta lipoc•• e ciu e al­
auld dele• e•tão de.contente• por 
aão Hrem nomeado•. 
~~ Um dube de Lbboa, multo 

em. ee-udo, anda a trator da 
vl1>da de dolo ueelenuo Joaado­
rc• da Provioeia. 

~~ Deve eer nomeada e••• •e· 
••na a Combe3o Aclmlol~t.r•• 
dva da Fede~Pç-lo. tal com• h•· 
fot'aAmoe. 
~~ HA uma co.m.pllcaf-âO lrave 

no futebol madeb·e1Ue. 
~~ O .... Santo• Barão .e.mpre 

fica à frente d c-a •rr.-lç-o• Lu.ro­
cr,tlco• da Ã••odeç-io de Fute­
bol de Ll•boe. 
~~ Gullher ... e F.•párito Sattt 

Dlo joja por ea.ua da dute...ão. 
Piorou ao trelno da quinta-felra 
oauada. 

ANED OT A 
Quem escreve estes linhos esteve o conversor. oo bolcõo do 

Bonco Espírito Sento, com um desporl.sto e proticonte do Sporting. 
Nisto, ocerco-se de nós um ropozinho, vivo e goioto, que vinho 

oo Bonco fozer quolquer cose que interessovo à coso em que se 
encontro empregodo, um estobelecimento de umo dos ruos proximos. 

A pessoo com quem folomos noto que o ropoz ostento no lopelo 
dois d.slinlivos do Benf1co, iguois, e estronhondo o uso, comento: 

- logo dois d1stmlivos do Benf1co, onh 1 
O pequeno n&o se perlurbo e responde imediotomenle: 
- O Benfico olé merecia mols 1 
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CICLI SMO 

Possibili dades 
na Valta 

da s por tugu eses 
a Espanha 

O UE o ciclismo português. 
possuindo sem dúvido ol· 
guns elementos de closse 
internocionol, est6 todovio 

o ressentir-se duma on111vo folto de 
renovoçiio de volores, provo-o o 
dif1culdode de stleccionor um grupo 
homogéneo e suficientemente forte 
poro , r correr o Esponho. Mos nõo 
é ogoro, nos vesperos do portido, 
p11ro terros de Costeio, do equipo 
portugueso que voi disputor o Volto 
oo pois vizinho, o momento opor­
tuno poro trotor dos necessidodes 
do velocipedio noc1onol nem dos 
dificuldodes hovidos no selecção 
dos corredores. Agoro teremos que 
nos limitor o desejar oos seis esco· 
lhidos os moiores felicídodes no suo 
torefo, sem dúvido 6rduo, e lentor 
dor umo ldelo dos suos possibilido­
des no gronde e difícil competiçõo 
esponholo. 

Depois de correrem ho1e em Tor­
res Vedros - numo provo que não 
pode conslderor-se o mois indi ­
codo como preporoção finei per11 
quem vol ollnher numo Volto-se­
guem omonh6 pero Madrid os es· 
tred1stos Jo6o Rebelo, Fernando 
Moreira, Jo6o Lourenço, José Mor­
lins, Aristides Mortins e Manuel Ro· 
chõ. 

N inguem poderá duvidar das 
grandes possibidedes de Rebelo na 
difícil provo. Embora nos pereç11 
um pouco mo is cpesodo> de me vi­
mentos que em 1945, e Isto talvez 
pelo foclo de usar até ogore, com 
o fim de se poupar, multiplicoçõo 
mois pequena que 11 hoblluol, e porn 
o quol n6o possui o necess6rlo cro· 
loção> de pernos, Rebelo, se tiver 
sorte, pode repelir os provas do 
ano possodo. fisicomente o com­
peiio do Sporting est6 como em 
1945 e possui deslo feito ume ex· 
periêncie do provo que lhe h6-de 
ser bostante proveitoso. 

Deve ser Fernondo More iro o ho­
mem que, o seguir o Rebelo, me· 
lhor comporlomenlo ter6. A incom­
por6vel fecilidode de movtmenlos 
de que é dotodo - movimentos le­
ves e sem eporentorem esforços -
e o suo 1uvenlude, são ormes de 
gronde volie. Resto seber eté que 
ponto ir6 o seu poder de recupe· 
roç6o. Cremos lod11vio que o com· 
peão nocionol niio esl6 excessivo· 
mente lretnedo - o niio ser que 
houvesse forçodo o prepereçõo 
pero o cempeonolo - e nequelos 
clrcunslóncies o portuense dever6 
evidencler-se. 

Joõo Lourenço nõo esl6 e con­
dor> como em 1945, e por isso 
ser6 difícil prever que! ser6 e suo 
ocluoçiio em provo t6o cduro>. Se 
o beixo demonslrode por Lourenço 
for motivede pelo gripe que o tem 
olormenlodo - facto o oce1tor, pois 
o sportingu1slo fez j6 este ono cor­
rido mer.tório nos <100 conlro·re­
lógio> - estamos convencidos de 
que, oprovellondo·se do seu sober, 
pode chegor o evidenclor-se, isto é, 
num pleno de defeso, como 
convém As suos coroclerlsticos de 
homem r6p1do. Oxol6, todov10, que 
os cousos n6o sejom outros - defi· 
ciêncios de treino du, quem sobe, 
fodigo, porque neste coso o corre-

10 

dor leonino ver·se·A em emboroços 
poro corresponder A honro do se· 
lecção. Confiemos, no entonto, no 
seu brio e n11 suo pr6tico. 

Aristides Morllns - que n6o é, 
como se sobe, homem talhado poro 
provas por elopos - tem-se tam­
bém mostrodo menos regular que 
o époco possodo, mos isso, sobe­
mo-lo, é porque n6o tem forçado 
os treinos. Suporte ele o durezo 
dos primeiros llrodos e encontre 
odvers6rios do suo igu11lho com 
quem posso <fozer o suo provo>, e 
teremos o sporlingu1sto no ' hegodo 
do último elopo. 

E' • ora nós umo incógnito o se­
leccionodo José Mortins. Atléllco 
e teoricomente, ele é Indiscutível 
no equipõ portugueso. Sabemos 

tombém que não tem exogerodo 
no suo preporoç6o, o fim de che­
gor oo principio do Volto quose 
em •formo>. Mos o suo medfocre 
corrido no Porto surpreendeu-nos. 
E' todovlo homem de forte poder 
de recuperoçeo, com umo soúde 
de ferro e um cu1dodo constonte 
com o olimentoçóo. Por estes mo­
tivos é copoz de se inlegror no 
•mec6nlco> de correr de Rebelo 
e Moreira. Depende no entonto o 
comportomento do <ilumlnonte> do 
meneiro como decorrerem es pri­
meiros elepos. Mortins é eslrod.sto 
m press1on6vel e não odmile, com 
focilidode, o monler-se numo clossi­
ficoção medíocre. Oxoló ele fique 
entre os primeiros nos tirodos ini ­
ciais. 

As corridas do Benfica 
SE os clubes desportivos que ope­

nos llmltom o suo octivldode A 
pr6tico des modolidodes que 

o s orgonlsmos oflclols movlmentom, 
se dispusessem o seguir • exerr.plo 
do Benf•co, que, numo louv6vel 
compreensão dos seus deveres, 
promoveu no domingo duos lnle­
ressonles e sem dúvldo slngulores 
proves de ciclismo, de ocentuedes 
corocteolslices de propogondo, es­
lomos certos que muitos dessos mo­
deltdodes, que entre nós possuem 
vldo difícil, breve ollngirlom plono 
de relevo no amblto dos desportos 
noclonols. Porque 6 osslm, crlendo 
proves novos, e movlmentondo o 
desporto, sem cui:ler de sober, enle· 
c1podomente, se se poderiio obter re­
sultados fovor6vels, é ossim que se 
foz obro merllórle, que posse efinol 
corresponder As flnelldodes dos 
clubes desportivos. 

Foi sem dúvlde um êxito pero o 
Benflco esso louv6vel lnlclotlve de 
promover o seu cClrcullo>, dlspu· 
todo em dues élopos, reservodo o 
lnlclodos e juniores, e e cProvo En­
solo> ,destlnede o clcllstes que nunca 
llvessem corrido. No primeiro prcve, 
pôde observor-se o vonlegem que 
h6 em co:ocer os prlncipionles e 
correr com os eslrodlslos j6 com 
certo próllco e mols clesse, pois 
olém de crlor oos primeiros um 
contoclo que técnlcomente lhe é 
bostante proveitoso, olndo permlle 
que eles ejufzem as suos reols pos­
sibllldodes em luto com homens de 
umo colegorlo em que est6o prestes 
o tn9resser. Quonlo ii segundo 
prove, elo tornou posslvel o copio· 
ç&o poro o veloclpedio dum lote de, 
pelo menos, umo dúzlo de ropozes 
com multo hobllldode. Isto n6o fo­
londo nos corecterfstlces de propo­
gondo do compet1ç60, pois pôs em 
oclivldode quose umo centene de 
clcllstos dos mois vorlodos regiões, 
numo ocçõo de clnftllroçéo> do ve­
loclp•dlo de competição nessos 
regiões, grande provello poro e 
modelldode. 

Os próprios resultados Indivi­
dueis e colecllvos - omplomenle 
divididos - conslilulrom poderoso 
estimulo o forte Incentivo poro os 
clubes concorrentes, numo focelo 

de propoqondo digno de registo. 
O Sporting, por Intermédio de José 
Gonçalves e Luls Ribeiro - dois ro­
pozes cheios de hobllldede- con­
qu·stou os primeiros lugares, no 
Prove Ensaio. Revelorom-se elndo 
nesto provo Edgor Marques, em 
representoç6o dum grupo do Azl· 
nhogo do Feltelro; Humberto Cunho 
e Luís Moto, dois bem constituídos 
ropezes, o primeiro do Ribatejo e 
o segundo do concelho do Sob rol; 
José Pinheiro, tombém do regl6o de 
Oeste, e o Indo Hen(lque Gonçolves, 
Monuel Feijão, Monuel Nunes e 
José dos Sonlos. Todos estes ho­
mens, que cobrirem os 28 quilóme­
tros de percurso em menos de l h. 
e 5 m., s6o elementos poro opro­
veltor. 

Alberto Coelho, correndo pelo 
Benfica - clube oonde é umo dos 
melhores esperonços, foi o ven­
cedor do cClrculto>, em clnlclo ­
dos>, no bom tempo de 2 h. 2 m. 
5 s. poro 58 quilómetros. O cltuml­
nonte> Xovler Gomes closs1f1cou-se 
em segundo, com 2 h. 3 m. 45 s .• 
opós provo multo regular, e Henri­
que Soares e Guerreiro Gonçolves, 
um olgorvlo com fibro e multo ho­
bllidode, conquistando o terceiro e 
quorlo lugares, ossegurorom oo Ben­
llco o vlt6rlo por equipas nos cinl ­
clodos>. 

Justo triunfo flnol de José Comelo 
em júnlores, mercê do suo vllórlo 
no primeiro llrodo e o segundo lu­
gor no elopo de llsboo, e excelen­
tes corridos de Henrique Mendes, 
António Marques. Monuel Gonçel­
ves, Domingos Jocinlo e Alberto 
Correio, closslficedos respectlve­
mente de se9undo o sexto. 

Manuel Cotorlno, do Benflce, 
Monuel Siivo e Monuel Gonçalves, 
ombos do Songolhos, n6o obtlve­
rom resultados que troduzom o seu 
belo comportemenlo, pois solrerom 
ovarias nume olturo em que linhem 
1ó posições defin Ides. Disso se 
ressenllrom os closslflceções dos 
respecllvos equlpos. H6 todovlo que 
pôr em relevo o prove de conjunto 
feito pelos corrolenses>, pormenor 
que lhes proporcionou o suo vltório 
cole:llve. 

G.M. 

Resto sober-se o que far6 o pe­
queno Monuel Rocho. O corredor 
do ltuminonte é homem poro se 
<ogorron o um peloliio e oí se mon­
ter sem desfolecimentos. Tem lom­
bém recuperações f6ceis, odoplo-se 
sem relutôncio o quolquer om 
biente, e est6 em formo. Por isso 
pode esperar-se que chegue eo f1 
nol do provo A frente de muitos es 
ponhóis. Poro desejar que ele posso 
superior, sem desfalecimentos, os 
olleroções constantes dos closslflco­
ções nos primeiros etopes - por­
menor sempre de copito! import6n­
c10 poro os novos dos competições 
de elepos. 

Como fàcilmenle se depreenderó, 
o equipo portuguesa, desde que 
neo pode contar com o concurso 
de Eduardo Lopes - ogoro o de· 
monstror um:i combotividode como 
nunca possuiu - nem os de Impé­
rio dos Sontos e Mourão, nõo pos­
sui o volor globo! do de 1945, em· 
boro tenho desta feito dois homens 
em plono de desloque - Rebelo e 
Mo reiro - e um que pode reve­
lar-se - Martins. No entonto, o ci­
clismo é modolidode de grandes 
surpresos, e es corridos por etopos 
s6o sempre umo Incógnito. Por isso 
confiemos no brio dos nossos re­
presentontes e desejemos que o 
seu comportamento sejo, pelo me­
nos, o dos que terminerom o Volto 
em 1945. 

G il Monlra 

Campeonato Nacional 
da li Divisão 

o Estoril e o Famalicão, em 
boa corrida para o titulo, 
ganharam no domingo 

01 jogos do calend:lrio. Estamo' 
apenu na segunda jornada, mas 
oa 3 pontos averbados a cada uma 
das equipas podem assegurar -se 
agora com unhas e dentes-como 
soe dizer-se •• , E os minhoto~, 
vencedores no Algarve, deram um 
grande passo na prova, visto que 
conseguiram magnifica vitória em 
campo do ad,•erdrio. 

Qurr isto dizer que esteja re­
solvido o pleito entre quatro equi­
pas pondunorosasi' Nada disso. 
Tanto o União de Coimbra, com 
2 pontos, menos um que os da 
vanguarda, como o Portimonense, 
ainda sem exilos, podem pertur­
bar a marcha dos seus adversã­
rios. 

Daqui resulto a indiscutlvel va­
lorizaç5o do torneio. Sabe-se que 
os dois primeiro8 tem um prémio 
especial, e por iseo não admira 
que todos lutem com decidida 
vontade. :-lo próximo domingo, o 
jogo Portimonense-Estoril é par­
ticularmente importante. Os ai· 
garvios procurarão com certeza 
ponto~, que começam a fazer-lhes 
falia, mas os rapazeb de A. F. de 
Liab?a e•tão avisados sobre a im­
porlància do encontro .•. 
N~o é menos importante o desa­

fio de Famalicão. O grupo local, 
brioso como se esh\ a ver, recebe 
os unionistas de Coimbra, aspi­
rante sério e também vencedor 
do Porlimonen.e. Arriscar pro­
gnósticos é difícil, mas não nos 
restam dúvidas 1obre o esforço 
de cada «leam». 

As vitórias do gstoril sobre o 
União por 2-1 e do Famalicão 
contra o Portimonense por 3-2 
não desmancharam possibilida­
des. O valor dot pontos, nesta 
prova, começa a ser devidamente 
ponderado. 



Comentá1rios ••. 
Até onde irá 
a força do desporto ? 

A c::r:pansllo, a importúncia, 
o ~ignificado national sem­
pre crescente.• que o des­

porto e1/d adquirindo em lodo o 
Mundo, criam por Deze1 aos seus 
dirigenle8 e orientadores &il11a­
çõe& embaraço1a1, que o grande 
público, à margem das cauças 
e1condida11, nem uquer 1'i&lum­
bra na11 111a• interp1 e/ações dos 
{aclo1. 

l'em ede comentário a propó­
&ilo de um ca•o de que /icemos 
conhecimento hd dia1, numa con­
t•ersa amigável com um concei­
tuado dirigente espanhol que nos 
visitou. 

l'o/la e1lc ano a 1cr di.tputada 
de novo, pela primeira vez desde 
que a guerra interrompeu o curso 
normal das 1;·rande~ competições 
inlernacionats de~portiva11, a fa­
moso Toro Davis, a prova de 
maior vullo que entre si tra­
i•am os teni8101 dos cinco conti­
nentes. 

A E'spanha inacui•eu-ae e o 
sorteio da .:ona europeia atribuiu­
-lhe como primeiro adncrsário a 
Sufça, que em •ma/eh• interna­
cional, talhado nos meamos mol­
des da Taça, já na época pa11ada 
derrotou. l.ligicamcnle se pode 
portanto prc1,er o triunfo espa­
nhol. 

Para a eliminatória imediata. 
o dc$/ino caprichou na mais iró­
nica das decisr)es: o vencedor do 
encontro espanha-Sufça, provit­
c•elmcnte a primeira naçdo indi­
cada, defrontará, no seu territó­
rio, a /.'rança I E eis assim os 
dirigentes do de1porlo nossa vi­
zinho a braço11 com a organiza­
çdo eoenlual de um E1panha­
-França cm Uni1, em território 
upanho/, com as fronteiras fe­
chadas para uni e outros. 

Silo prematuras quai11quer 1u­
posiçõe1, tanlo mais quanto sem­
pre ouvimos di.:cr que se nilo 
det'c contar com a pele do urso 
enquanto vÍlio e, mal comparado, 
os lenistauufços ainda ndo foram 
esfolados pe/011 seus valorosos 
adversários; mos é caso para 
desejar a vilória espmrhola, por­
que as1im '" poderá i•erificar 
como é poderosa a força do des­
porto, capa: de aobrepor o in­
lereau doa ttw• pr~lios aos 
arrufos poWico8 do• poooa. 

Elo de opro:rimarão enlre as 
juoenludcs do Mundo, chamou 
Couberlin ao dc.tpor/o; nas 1ua1 
lulo8 pacificas aprendem os ho­
mena a elolimar-•e atraoés da& 
leis da lealdade, da disciplina e 
da camaradagem e, nos tempos 
atribulados que alravesiramos, 
será curio10 11crificar .<e é capaz 
de ressuscilar a lradiçtfo da tré­
gua o/fmpica que na Grécia an­
tiga inlcrrompía cle.taoenças e 
conflitos armados, para que os 
adver1ários pudessem, lado a 
lado, boler-$e como irmdoa nos 
jogoa cm hoara de Ze11s, senhor 
doa deusci. 

l/oje, com a humanidade orgu­
lhosa de uma ciroili.:açdo requin­
tada, oa principio• ideológicos 
ndo reprc.,entam barreira aufi­
tienlemenle {orle para &uslar a 

at•afanehe dcoo~ladora dai lou­
curas rà.:icaa deuncadeadas. 

Isto se verificou no noS&osétulo, 
durante o qual já por duas ve:ea 
a guerra impediu os jogos. em 
vez dos ioços suspenderem a 
guerra. 

Feliz111cnl~. silo outras.as cir­
cuns/ância.t actuais e quase apos­
larfamo11 que n razllo do de11porto 
uai lei•ar a mt!thor sobre o emba­
raço que aa questõea po/flicas lhe 
p<iem no caminho. 

Uma honra 
e uma responsabilidade 

No congresso que se reuniu 
reccn/emcnle em Mo n -
tuux, foi cor> ferida a Por­

tugal a organi:açclo no 0110 pró­
ximo dos campeonatos mundiais 
de hoquci em patins. É uma murlo 
honrosa distinçtlo, que demonstra, 
à evidéncia, o pre1lfgio de que 
go::a o no110 pafs e, ao mesmo 
tempo, o reconhecimento da claS&e 
nacional na modalidade. 

O aasunlo, port!m, como quase 
sempre aucede, lem um se/fundo 
aspeclo, que é da maior tmpor­
lância con1iderar desde iá: o da 
responsabilidade que ae liga ao 
compromi110 tomado. 

Hecebcr na nossa cidade de 
/,isboa as cq11ipa1 representativas 
dos pafses europeus que praticam 
o hoquci em pafin.t. com a possi­
bilidade ainda-improvável, mas 
posafvel, ape1ar de ludo - da vi­
sita de reprcacnlanles vindos dos 
contincnlcs americano•, implica 
a exisUncia de intlalações con­
diçnas da categoria dos hós­
pede1. 

Só dá grande• recepçõe1 quem 
dispõe de 10/as para acolher con­
dignamente 01 conoidado1. 

Em Li1boa nada existe, mas 
lodo• 01 de1porli&la1 confiam na 
iniciativa do pre1idenle da edili­
dade, lenerrle-coronel Salvaçilo 
Barreto, para a con11lruçdo do 
indispensável Palácio dos Des­
portos, património da cidade, 
onde po83am realizar-se as com­
pcliçõe4 i11ler11acionais dos des­
portos de interior, como atlo, além 
do lroquei em patins, o basquete, 
o ténis e o voleibol. 

Os c1cas1ros recintos existentes 
ndo albergam, 1equer, o público 
que ªflui aos cnconlro1 de melhor 
carie do11 lorneio1 nacionai1; a 
nece1&idode do Palácio de Des­
por/011. impossft•el de con1/ruir 
pelos recur1011 da iniciativa par­
ticular, ntlo ~ portanto um pro­
blema novo, gerado pela imi­
néncia de uma organização de 
carácter internacional oficiali­
zado; /rala-se de um problema 
de há muito posto cm equação 
peta experiência do• fac/os. que 
açora, cm face de ""'ª realidade 
nova, precisa de ser solucionado 
com urgência. 

Como nilo podemos crer que 
os dirigentes da Federaçilo Por­
loguua hajam levianamente 
aceite uma tamanha responsabi­
lidade 1em a pr~1·ia 1egurança 
doa elemenlo1 indiapeniá1•ci1 para 
lhe darem cumprimento, rego::i­
jemo-nos c/11pfamcnle porque, 

ATLETI SMO 

OS MELHORES DO MUNDO 

A lista dos saltadores qoe 
conscgolrnm por esse 
/'\ando adiante transpor 
os dois metros em oltora, 

qne lol pobllcada nom dos pas· 
sodos ndmeros da •Stndiom», des­
pertoa o Interesse dos amadores 
de estatistlc11 atlética e por ai· 
gans !ai sollcitodo o que conti­
noosse oprcsentondo a nota dos 
melhores resoltados mondiais 
nos ootros concorsos e corridas 
do 11rogromo cll!sslco. 

Voo satlslnzer·lhes 11 coriosi­
dede, amenizando a aridez dos 
nomes e ndmeros com elgames 
indicações compar11Uu11s. 

R.sslm, li indicaç6o j6 prestada 
sobre os soltndores em altoro, 
ocre~centoremos qoe nesta proua 
os 1.000 pontos llnlondés corres• 
pondern 11 1,"'97 e os 2,'"11 de 
Stecrs ualem 1144 pontos. 

Para n~o modar de cnpítalo, 
passamos a indicar 11 lista dos 
saltadores em comprimento qoe 
consegoimos reonir e oltrop11s­
s11r11m 11 marca de 1,m10. eqoiua­
lente aos 1.000 p. 

O recorde mondial pertence 
ao negro omerlcono Jess Owens, 
qoe em 1036 olcnnçoo 8,m13 
(1131 p.); o seganda marca foi 
estnbelecldn por ootro nt'gro 
americano, Pencock. com 8,"'01, 
e !oram estes os dnlcos homens 
qoe consegoirom polar até nos 
oito metros. V~m depois: !'lambo 
(Japão), 7 ,m9s; Cntor (Haiti) e 
Kln (Jnp6o), 7.'"93; King (Estn· 
dos Unidos) 7,"'92, maior distân· 
cln conseguida por am ntlcta de 
raça brencn; lia mm (E.-U.) e 
Long (l\lemnnha) 7.'"90, qae li­
garn portnnto como recorde ea• 
ropeo; Hubb11rd, oatro negro 
11merlcnno, 7.m89; Boylf', 7,m88; 
Olson 7,'"85; Steele 7.ª'81; Brown 
7,°'798; Robinson 7,m79; Torner 
7,m785, todos estes snltndores 
merlcnnos; Lelchom (R.lemn· 
nha) 1.m110. 

Pcssemos ngora 110 triplo-sal­
to, no qonl os 1.000 pontos cor· 
respondem n 15,m45, 

O nosso 11rqul1>0 rE"glstc os 
scgnlnles resoltndos saperlores 
n 15.'"SO; T11jfno, japonês, deten­
tor do recorde mondfnl com 16m .. 
conscpnidos em 193ó nos Jogos 
Olimplcos de Berlim e cotodos 
no tcbeln em 1089 pontos. 

além da honra conferida a Por. 
lugal, e. organi:açllo do campeo­
nato prot•oca um beneffdo do 
qual apro1•citarilo di1•er1as mo­
dalidad~a e, principalmente. eale 
bom, enlt111a&la e generoso pú­
blico desporlit•o de u.boa. sem­
pre pronto a apoiar lodos l>8 

empreendimentos e Ido pouco 
(auorecido na.t mfnimas e:r:igên­
cias da 1uu1 con11cnienle insta. 
fação. 

Os sonhos de tanto tempo vdo 
pouco a pouco maleriafi:rnndo-se 
em realidades; tiremos primeiro 
o csládio, dignocenário das gran­
des orçanr:aç1ie1 dos de.•porlo!I 
ao ar liore; leremoa em breve o 
Palácio do' De1porlo1; porque 
ndo também a Caia da& Fede­
raçà~• =' 

l\Jguns Jornais americanos da 
especlnlidadc 11nanci11r n m h6 
dois anos qoe um negro dn Lí­
bérlo, Warstrnng, transpusera 
16,"112, mns nndo consta oficial­
mente acerca de semelhante 
proeza. 

Seguem-se: Oshlmn (Jap&o) e 
Strom (lioraegn). este recordistn 
dn Eoropn, 15,"'82; Harnda Un· 
p&c) e /'\etcelle (l\astrdllal 15,"'78; 
Nambo 15."'72. Kln 15.'"68, Togam! 
15,0 '67, Lodos tr~s japoneses; 
DiC'kinson (/\os tr 111111 l 15,"'66; 
Llovaro (Finlândia) 15,'"62: Oda 
e O moro (Jnp&ol 15,m53; /'\iller 
(Estndos Unidos) 15, .. 54; Brown 
(E. U.) 15,"'~; Winter (l\astrlllie) 
15,'"525 e l\henrn (Estados Uni­
dos> 15, .. 52. 

R. lista dos saltndores 11 1111ra é 
de lmprt'ssionnnte soperioridode 
nmericnnn; nclmn da marcn de 
4, .. :30, que corresponde 11 1048 p .. 
encontramos os nOmfs de 21 sal­
tadores dos Estndos Unidos e am 
dnlco jnpon~s. S&o eles: Warmer­
daar, com 4,0 '77, ualendo 1285 p .. 
11 proeza ntléUcn tM hoje con­
segaida que melhor pontoeç&o 
merece ll tebel11 llnl11ndes11; l'lcn­
dows e Sclton. 4 ... M; BrO\\>n 4.'"51, 
Dills 4.'"47, Varo!! 4, .. 4-0, D~uy 
4,m45, G. Smilh ·i.'"428; Schacler 
e Sumserl 4,"'42; Gral>er 4, .. 41, 
Dny4."'38; llnller,Gomsban. Hant, 
Start e Dc!ield 4."'37; /'\aager 
4,'"36; Weichert e o Japon~s Oé 
4,'"M; Dencon 4,"'33 e .Miiier 4,"'31. 

O recorde earopea pertence ao 
norueguh Koss, com 4.m27, mas 
n marco do rasso Ozolin -
4,m:30 _é melhor. n6o estando 
registo do o!lclolinente apenas 
porqae n <lnillo Souiético n6o 
cst6 llllodo na T.1.1\.; parn com­
pletar os Informações relati1111s 
oo snlto li uaro, !alta apenas in­
dicor qae o recorde sal-ameri­
cano est6 fixado em 4,ml 1 e per­
tence 110 nrgentlno PoJmneuich. 

lndUI ser6 ecresccntnr qoe não 
podemos gnranllr e aas~ncia de 
omissões nt stes ogropndos de re­
soltados; desde o inicio da goer­
rn, sobretodo nos dltlmos anos 
com o faltn de rc11istos olernas e 
Yr11nces11s, n noss11 ónlcn fonte 
de inlormnções tem sido o «R.ma­
teor R.lhlete•, boletim do Fede· 
rnç6o l\mericono, o qo&I cos­
tumn publicar no seu ndmero de 
/'\arço 11 llstn dns melhores mar• 
cas mundiais do nno nnterior, 
tal como foi h6 dias transcrita 
pelo nosso colega «t\ando Des­
porlluo•. 

1\ po~sibllldnde de erro oo de­
lici~ncl11 é, portento. sempre de 
ndmltir; 11gr11decerlamos até qoe 
no-los indicasse quem esteja me­
lhor lnlormndo. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número •. 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 
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A Hlecçlo portueoae de ood.:bvl ven­
ceu no domtugo oa repr .. eentantea 

do aul afirmando no campo autoridade 
auflclente para que. ao eapectador Inde­
pendente, poaaa não parecu exagerada 
a eevera marcação de 10·6 que foi o re ­
aultado final do encontro. 

Nilo p0Jeremo1 dizer que houve acen· 
tuado domlnlo portueoee: a toada geral 
da partida foi, até, predominantemente 
de ataq1&e e retpoata, ma1 o comporta. 
meoto conlunto dH duee ltnhu atacan· 
toa foi a&1olutamente antagónico. 01 
avançado• do Norte demonatraram rapi­
dez, vivacidade, eenttdo de deemarcaçAo, 
decleAo e pontaria no remate, ao pauo 
que oe de Lleboa Coram de1oladoramente 
lento1. confu101, Incertos e mau• rema­
tadoru. 

Apenas no Inicio do • eguodo tempo, 
naquela faee de um ponto por minuto, 
deeenharam alguo1 eaquema1 de paH ea 
em profundidade, a dar um vlelumbre do 
que era bà um ano a toada de uma outra 
Hudoea eolecçAo lleboeta; mas foi eol de 
pouca dura. 

Aa diferença• na pontuação a lcançada 
pela• duae equipa•, nAo corr.:epoode a 
dlaparldade de valore• ooa eectorea de· 
fenelvoa: traduz apenae a dl1tAncla <le 
actlvldade e eficiência entre ambo• 08 
quinteto• atacante•. 

O jogo nAo foi brilhante: a primeira 
mela hora, monótona e Irregul ar, não 
con1egutu aolmnr a auhtêoclo que ape­
na• aplaudiu oe ponto• marcado• pdoa 
aeu• llomen•; depol• do Intervalo, a mo. 
dlflcação da linha avançada portueoae e 
a troca do m~dlo-ceotro por um elemento 
mala rAptdo deu maior vlbreçlo à partida 
que, durante vinte minuto• ae t,ornou 
agradàvel pela vivacidade e frequência 
de morceção. Noa dez minuto• fio.tia fez­
·•e aentlr a f11dlga geral. 

Na fraca exibição do grupo d.i Ll1boa 
Influiu ainda o fracaaao do m6dto-centro, 
aflttlyomente lento na condução e paua· 
1tem d11 bola, podenJo afirmar-ao que foi 
e1ta, com certeza, uma da• plorca apre­
aontaçõce dc1dc a eu11 un·ela no& jú nio­
re• . EaperAvamoa multo mdhor. 

Nome• a dettacar: Campoa, Fooacca o 
Xavier entro 01 veoc~doree: doa ltaboetaa 
nenhum foi b rllhsntc, hnvendo-ao me. 
lhor no deaempenho doa auu ronçõca: 
Mira, Arlindo. M1tN8 lllouru e Porotra. 
Todoe. pos·cm, com oltcru(lnclu do bom 
e medlocro. 

TeH•, c•'ntudo, cet.i 12.•· Pnrto-1.lohoa 
umo car11cterlatlca agred:Ívcl que no• 
apraz rtglltar: a lnaupora ... ·ol correcçllo 
d., todo• oe Jugadorea. a cxterlurluçõo 
OnAI do eentlmeoto• de co111arada~em 
aom re• crva1 entre oa co·11ponentea doa 
dol• grupo•, que ee havlnm batido com 
ardor ., 1~11ldadc, aesn jactAncla do• vf'n· 
c .. dor..11- que 1ouberan1 ganhar com dtg. 
ntdade-. nem reueotlmento doa dorro· 
tado1 - que mo1traram como eo perde 
.:om du•portlvlamo. O meamo nphlto de 
almpàtlca contraterolzaçào reinou entre 
o• dlrlg<lotea daa daa1 ae•octeçõea e oa 
portu~naee timbraram em receber 01 eeu• 

hóaped~• 001 moldea da tradlclo11al ho•-
plta llJade nortenha. • 

O público ucorreu nu111eroao, mal• de 
6000 eapectadorea e ealu aatl•fdto com a 
juata vitória doa acu1t. A receita bateu 
todo• o• recorde• aoterl1ore1, npe11•r da 
Incomodidade da1 ln1talaçh• do campo 
• do forte aguaceiro que precedeu a par­
tida e deve ter atugentoJo uma• tanta• 
centena• de pea•oao. 

Para completar a referência falta acre•­
centar quo a arbitragem de Am6dco Gra­
ça, mau icrado 060 haver concedido a 
avalanche de grandea penalldadoa qu• o 
público reclamou, habituado a um crltc­
rlo dlveno e que não pode merecer o 
nouo acordo, •atl•fe:i: pelo eou equlllbrlo 
e tacoção. A perfeição não 6 deeto mundo 
ma•, tal como a ob1ervamo• pode claHI· 
ficar·•• de boa. 

E•percmoe agora mala uma eemaoa, 
para recvber em Lteboa a 1elecç60 p<'r 
tuenee : o• l11boêta• avlaado• pela ltçlo 
deata jogo podem e devem oonetltulr·•e 
de forma a dar melhor réplica. E talvez, 
até, ganhar. 

JOSÉ DB EÇA t 
O• Dortueniiee ata~aram com f!nfuefoamo. NctJta 
fogaJa, procura a d'f••a ll•boeta neutralizar 

uma doa euae avanç.idaâ 
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M DS A 1 c;o s -
nortenhas ... 

PERGUNTA-SE novemente:­
Quendo é resolvlde ne Federeç6o 
de Atletismo e situeç6o do ellete 
Elói Pereire ? E. . . o que pense o 
delegedo do Porto ne entldede 
m6xime ? Ou n6o ester6 o Porto 
representedo? 

~ UM •TEAM> de juniores do 
Porto, o do F. C. P., em cerce de 
8 ou 1 O jogos, n6o sofreu nenhum 
cgoel>, lendo mercedo pere cime 
de 40 1 E' ume boo indiceç6o. 

~ ESTEVE no Porto o sr. dr. Se­
lezer Cerreiro, lnspeclor dos Des­
portos, que essisllu eo jogo Porlo· 
-lisboo em endebol. Foi conv1dedo 
pele A. H. P., e que preside o 
sr. Teodomiro Argente Junlor. um 
nome que lem pugnedo lntel1gen· 
temente pele expens6o dos modo­
lldodes pobres no cidode. 

O sr. dr. Solozor Correiro opro· 
veilou o oportunidode poro se in· 
teiror sobre v6rios ossuntos que 
imporlom eo desporto portuense. 

~ O FLUVIAL conquistou o com· 
peonoto regionol de juniores, opós 
luto renhido com o Sporting Vosco 
do Gemo N6o pelo resultodo, mes 
pelo que ele pode Influir nes fulu· 
ros equipes do Fluviol, epleude-se 
sinceremenle e vitórle do clube do 
beire rio. 

O Clube Fluviol Portuense tem 
mogníficos trodições ne modell· 
dede. Ali jogorom José Diogo, An· 
Iónio Soores e Vergflio Soores, ln· 
ternocionofs. E, durente muitos e nos, 
vencedor do cempeoneto reglonol, 
ossentou nos sues equipes o melhor 
podr6o do besquete nortenho. 

~ FERNANDO MOREIRA é hoje 
cempe6o absoluto : - de fundo e 
velocidode. Treta-se de um cicl1sto 
de poder, oinde jovem, 20 onos 
epenes, e por cerlo lhe estó desl1· 
nodo uma correfre brilhenlfsslme. 
Além do mels, Fernondo Morelre é 
um desporhsle correclísslmo, esfor­
çado, e honre o seu clube, o F. C. 
do Porto - por oode corre desde 
os 16 anos. 

~ DESTINADO ó Federeç6o Por· 
tugueso de Andebol, foi entregue 
no A. H. do Porto, pelo F. C. P., 
um recurso eo protesto aceito e 
considerado pelo conselho técnico 
portuense oo Estrele e Vigorosa 
Sport. 

J6 nos pronunci6mos sobre o 
mMeiro como se vulgarizem, le· 
menlõvelmente, os protestos. E como 
são julgados procedentes. Mos isso 
é com e enlidede móxlme ... 
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Uma pretensão justa 
O Sporting Clube Vasco da Gama, que oalenla o /(/u/o de cam­

peclo nacional de basquele há duas épocas, em juniores. diri­
giu-se à F. P. 8. B. a pedir a sua inlervençclo no sentido de 

propor a concorréncia dos primeiro• e segundos cla.,sificados do cam­
peonato do Porto e de Lisboa e os campeões de Aveiro e de Coimbra. 
A prova nada perderia com isso, com certeza, e por certo vai o assurolo 
ser ponderado crileriosamenle pela federação l'orluguesa. 

Para dar uma ideia do que pretende o S. C. \'asco da Gama, 
transcrevemos os pontos principais da sua peliçt1o: 

•Ma8 o que é inegável é que o inleressar-8e mais clubes só rever­
teria em propaganda e expansdo da modalidade. A9ui no Porto, ainda 
eslava longe de se decidir o campeonato regional, Já nó& trocávamos 
impre88ÕC& com o FluQial no sentido de se estudar a po1sibilidade de 
irem dois clubes do Por/o oo nacional e quem diz do Por/o dirá de 
l.Í•boa. Xo caso portuense, havia ainda o pormenor de um dos concor­
renle8 ser o campedo nacional e I'. Ex."' nclo desconhecem que no 
campeonato de seniores já houve a obrigatoriedade do campeclo nacio­
nal do ano lransaclo defender a pos&e do seu lilulo, e ainda a1rora, 
numa provál'el remodelação do regulamento, aparece definida a 
mesma doutrina. 

o:O campeonato regional de juniores no Porto já terminou e, 
como é do conhecimento de I'. Ex.••, o no1110 equipa perdeu a final 
depoi8 de uma série de jogos que firmaram inegà1•elmenle os ruur101 
da11 duas equipai. Senlirfamo1 orgulho e salisfaçclo em ndo cedermo1 
o lftulo Bem o defendermos no campo do lula e é por eue moli1•0 que 
ellomo1 perante I'. Ex."'. muito re11peito11amenle, a 1uge11tionar o 
1eguinle: 

«Que seja permitida a in1criçào do1 segundo1 clauificadoa do 
Porto e de /,isboa no rompeonalo nacional ou enit1o que pelo mtnos 
se con&inla que o campeão aclual entre na pro1•0. Como a organi:oç<lo 
dos jogos pode trazer à Federoçdo encarJrOI incomporlá1•ci1, o• \'naco 
da Gama• e o 1egundo clas1ificado de Lisboa re1pon1abili:ar-1e-iam 
pelos saldos negali1,os dos jogos em que inlerferiuem, aparte o en· 
contro da final. Melhor dizendo: os ugundos classiffrado1 ficariam 
responsávei1 pelos jogos, no seu aspecto material, que houl't!lse de 
realizar a maiF. 

«Poder-&e-ia escolher a seguinte mecânica da pro1•a: 
«Os dois representantes do Porto defrontariam os campeô•~ de 

1\11eiro e de Coimbra e depois os vencedores jogariam com os dois 
primeiros cla.,sificados de Lisboa. 

«Os enco11tros seriam indicados por sorteio. 
«l•lo 110 caso da Capital ser representada por dois clubes. No caso 

de assim não aconll!ccr, os dois vencedores da zona norl~ e~lrariam 
no sorteio com o apurado de Lisboa. Um deles ficaria i1e11to dn mefo 
final e entre os dois decidir-se-ia a final». 

O Campo do F. C. do Porto 
A Câmara ~lunicipll do Porto, 

porintermédiodo seu ilus­
tre presidente, sr. dr. Luís 

de Pina, recebeu os srs. dr. Cesá­
rio Bonito e Júlio Silva, presi· 
dente e vice-presidente do F. C. 
Porto. Trocaram-se novas im­
presaóes sobre o projectado 
gatádio do popular clube por­
tuense, e isso nos indica o e\•i­
dente desejo de solucionar o as­
sunto. 

Pelo que sabemos, a despeito de 
confu~óea que se pretendam esta­
belecer, o local estabelecido eslá 
definitivamente escolhido, apenas 
ee dependendo das formalidades 

habituais. E. além disao, afirma­
remos que as entidades oficiaib 
procuram acompanhar devotada­
mente a iniciath•a do clube cam­
peão. 

Nesta entrevista com o sr. Pre­
sidente da Câmara Municipal do 
Porto, estiveram também presen· 
tesos arquitectos elaboradores do 
projecto. Enfim - o momentoso 
caso não está esquecido. E n~o o 
esquecerá Stadium, interessada 
desportivamente na solução de 
tão importante problema. 

A ssinem a ST ADIUM 

UM ATLETA 

portuense 

A11t6al o Jor~e apareceu 
um dio no Porto, vindo do AI· 
gerve. Ingressou desde logo 
no Acodémico Futebol Clube, 
enl6o nes primeiras filos do 
cempeoneto portuense, e pôde 
impor-se como jogodor de 
boas quolidedes. 

O Académico possou o ler 
ume equipe de primeiro pleno, 
e António Jorge, oo lodo de 
Rofeel e de Jegueré ou Sonlio· 
go, impunho o trio defensivo 
de seu clube. Dizia·se, e com 
certo rezão, que o Acodémico 
possuía o melhor defesa do 
Porto ou tolvez do Norte. 

Possou o Acodémico à 2.ª Di­
visão do Porto, mas António 
Jorge neo esmoreceu - como 
alguns dos seus colegos. Bateu· 
·Se durante o eno com o mais 
decidida vontade, e pôde con· 
quistor de novo o lugor que 
de facto pertence eo popular 
clube do Lime: - e Divisão de 
Honre de A. F. P. 

António Jorge, que veio do 
Farense pare o Académico, é 
um defese duro e batalhador. 
Jogo hó bostantes anos no 
clube elvJ.negro, meis de ume 
dezeno, salvo erro, e foi selec· 
clonodo vóries vezes pera o 
grupo de cidade. Hó umes 
épocos, clessiftcou-o a crrticõ 
como um dos defesas mais 
completos de Porlugõl. 

T rele-se de um rapaz que 
pode fornecer eindo ao futebol 
portuense. e muito especiol· 
mente eo seu clube. edmiróveis 
lordes de jogo. Costumo opli· 
cer-se como poucos, e teo de· 
dicedomente o lem feilo no 
Acodémico, que por lodos os 
consócios é considerodo. 

Espere o seu clube, nõ época 
próxima, que os seus melhores 
elementos conlribuom pare õ 
segurenço do equipo de futebol 
no lugor reconquislodo. Ao 
lodo de António Jorge, um so· 
bedor, olinhom homens de boo 
cotegorie, e por isso não seró 
difícil morcer ume posição de 
relevo. 

Merece·e o excelente 
clube do Porto e justifica-lo-ó 
noturolmente um etleto de fibro 
como António Jorge. 



(Co·1/inuaçdo da página 1) 

Blarr!tz deve 11lr 11 ser ama boa 
cqolpa e e de Bordeos com 11 
r enovaçllo de algons dos seus 
elementos, constltolrá igoa l mente 
nm gropo com condições de se 
Impor . 

Os ltallonos tém realmente 00111 
bon eqolpa, formando om con­
janto de oa!or t~cnlco. 

- Porqoe perdemos com 11 ltc­
lla? 

-1\ latnlld11de nesse dia perse­
golo·nos. Logo no inicio, o nosso 
baek enfloo 11 bola nas nossas ba­
lizas em ulrt<Jde de am ressalto 
lnespcr11do; depois, as const11ntcs 
auarlas nos p11tins do Sidónio 
Ser pa, sem nos 11i:>ercebermos o 
qae 11s 11trlbolr. Todo o jogo o 
nosso gr11nde 111111nçado levoa 11 
snl r do terreno para 11lln11r os 
pallns. E só r.o ootro dl11, qoando 
foram desarmados, vimos de qoc 
se trotava. Est11v11m partidos 1 1\' 
saldas de Sidónio qaebrcram o 
necessário ritmo à eqolpa. Está­
uamos nesse dia desastrosamente 
Infelizes 1 

Possados os primeiros momen· 
tos de 11 poteose, enqoanto 11 dele­
gaçtlo da 1\116ndega camprla 11s 
formalidades, o caplttlo Santos 
Romtlo contlnaoo a conucrsa. 

- Como enc11ra o campeonato 
de 19l7 em Lisboa? 

- Com 11 certeza de am me­
lhor comportamento. Virllo 110 
nosso pais todas as nações qac 
estl\lcrcm cm l'\ontreox e os es­
panhóis, Ingleses e os america­
nos. qoe este ano se !lll11r11m na 
Feder11ç60. 

Tenho lé e con!i11nç11 cm qoe, 
com o 11oxlllo e o interesse d11s 
entidades oficieis, Portogcl, cm 
ton, esteja cm condições de po­
der organizar com exilo os cam­
peonatos do l'\ondo e da Earopa. 
E creio qoe podemos ter cspc­
r11nças em 11er constraldo am rink 
dellldamente 11propri11do, qae ntlo 
dNmereça da grondlosldade do 
Estadlo l:foclonol. Todo, hoje, no 
pais, se orlentn no sentido de hon­
rar e prestlglnr o desporto e o 
l:>om nome de Portag11I. 

- Esta ultórl11 troaxc l:>enelí­
cios especiais pcr1111 mod11lid11dc? 

- O valor do nosso hoqoel p11-
tinado Já de há moito está de­
monstrado. /'\as p11ra qae ele en­
tre dellnltl1111mente na sa11 gr~nJe 
actlvldade e maio r desenllolul· 
mcnto, p1.1r11 qae este desporto se 
firme cabalmente n11 sa11 uerd11-
dclr11 1 m porta ncio, é absolato• 
mente necessário om rink. Pro­
coraremos torntr re111id11de esta 
grande osplraç6o, Daí resoltará 
am maior benefício, nlio só p11r11 
11 p11tln11gem, como par11 exemplo 
de ootros desportos conhecidos 
por de1porlo11 pobres. 

E com 11legrl11: 
- Hrstc momento, impulsiona• 

dos pe l11 grande jornodo despor­
Ulla qoc consegoimos par11 Por­
togal, trnzemos connosco am11 
ordem : mclos à obra e a cami­
nho/ 

-Dos nossos jogadores, me­
rece-lhe 11 I g a m citaçllo espe­
cial? 

- Todos lor11m brilhantes n11 
correcçllo e 011 disciplina, e 
dando-nos constantes prouns do 
11erdodelra noção da saa respon­
sabllid11de. Todos honr aram 11 
mlssllo com qae s11íram de Por ­
togai. Em jogo, todos estlller11m 
igualmente 11 gr11nde 11ltor11, se 
bem qoe Sidónio Serpa consc­
Qalssc ser o m111s destacado. /'\as, 
de ama m11nclr11 geral, todos con­
qalstar11m com golhardi11 o títalo 

H OQ UEI IN TERNACIONAL 

Interessan t es declarações 

do . -sr. cap1tao Santos Romão 
de excelente. Bellsslmo grapo de 
desportistas e de portagoeses. 

Era lmposslvel reter por mois 
tempo janto de nós o copltlloS11a­
tos Rom&o. Por todo o hall do 
aeroporto conUnaar11m 11s m11ni­
lest11ções de entosl11smo, os «vi­
vos• e os abraços. 

O alto-lalcnte pedia constan­
temente sllenclo, denaneiando, 
11ssim, nllo ser h6blto m1qat'le 
local viver-se tllo gr11ndes m11ni­
lest11ções. /'\as o desporto cst111111 
ali, com tod11 o soa 11lt'grl11 e 
eterna Jouentode, ento11ndo o seo 
hino de 11ltórla. 

l' eroan do S & 

Duas opiniões 
autorizadas 
Na 11z11lcm11 da chegadn dos jo• 

gndores de hoquel em patins, er a 
dli(clf abordnr qoolqoer dos ele• 
mentos da car11llon11 qae lol 11 
l'\ontreox, mos o~ dirigentes li· 
nham, natoralmentc, o campo 
um poaco mais li11re ..• O dr. 
1\yala Boto, c11m11roda do jorna­
lismo e 11migo 11ntlgo, qoe se des­
locoa para e Saíç11 no su11 qooli­
dadc de inspector dos desportos, 
e José Prozeres, 11 quem nos li· 
gam. também, laços de omo ve­
lha e prolond11 amizade, tempe­
rod11 nos latasdesporlluos, pod iam 
dizer-nos algo 11cerc11 do qae lor11 
11 c11mpcnh11 dos nossos despor­
tistas no Soiça. E por isso os pro­
corilmos. 

O dr. 1\ynlo Boto, com 11 soa 
costom11d11 11l11bllldade, declnroa 
prontamente: 

- Hllo podi11 ter sido melhor. 
Consegolu-se am belo exilo de 
propaganda. Posso 11té gar11nti r­
·lhe qae nonc11, que eu saiba, o 
nome do ?lcsporto portogaes 
pairoa tlio 11lto. Excelente com­
por t 11 me n to técnico. 1\bsolata 
disciplina. Perfeito entendimento 
entre todcs, dircctort's e dirigi­
dos. Conqaistoa-se o pdbllco, mos 
em 11bsoloto, devido à correcçllo 
e 110 desport111lsmo dos nossos 
jogadores. Bclo. J'\oito belo. Não 
há qae lazer distinções. Especia­
lizar este oo 11qocle-p11r11 qoê?I 
Se todos comprlrom com o seu 
de"er de c idnd6os e de despor­
tistas de Portag11l-serla 11bsordo, 
quiçá inconuenlente, mencionar 
nomes . .• Ea entendo 11sslm. 

•1\ uitórla ol>tldn lol mais am 
trianlo mor11l. E de exilo despor­
tivo também. Porque os nossos 
jogadores mostr11r11m classe. Re· 
conhecida, aliás, pelos próprios 
adversórios, nomendamente pe· 
los seus dnlcos uencedores. Com 
o lavor da sortt', diga-se, pois 
estoo cer to qae nootro Jogo, e 
nootrcs circonsltlnclns, 11 eqaipa 
de Portogal nlio teria dllicolda· 
des em g11nh11r. Em soma: o 
comportamento da torma nacio­
nal do hoqacl em patins satisfez 
em absoloto e deo-me, acredite, 

como 11ntlgo praticante do des­
porto. mult11, mait1111legri~. Eston 
contente-por éles-comlgo 
próprio. Gostaria até que sempre 
11ssl111 fosse - em todo e por lodo. 
Qoe mols qoer que lhe dlg11? 1 
1\cho qae foi o soliclente p11r11 
se eqollat11r do merecimento 
dest" deslocaçllo para J'\ontreax. 

José Prrzeres parece viver 
alndn os gr11ndes momentos dts 
lotns cm qoe ele, na sa11 qo11ll­
d11de de selecclonador, e como 
11ntigo «lnternaclonol», t'S ta Ili! 
lgoolmcnte empenhado. E é com 
entaslnsmo, misto de 11legrla pe­
los rcsultndos coaqalstndos e de 
satisloçllo pelo deuer comprido. 
qoe nos g11r11nte: 

- Esloo plenamente pago de 
todas as conseirns ho11ldas oos 
trnbalhos de selecção. E dapla; 
mente saUsleito: como antigo 
jogndor e como dirigente técnico. 
l\ eqc1lpn comprio. Como t'CJ 
qaeria. Tcue actançlio brllhon­
tí~slmo - a todos os tltolos. Htlo 
se pôde IMer mais. Nln!Juérn se­
ria capaz de lazer melhor. H60 

me compete - nem eu qut'ro -
citar j igadorcs. Bosta diier-se 
qoe todos sntlsilzer11m. Houve 
disciplina - m!IS nllo Isenta de 
cnmaradagem; e tudo correu 
bem... a parle 11 latolldade do 
Jogo com o gropo Italiano de 
l'\onza I l'\ns o desporto é nsslm l 
Parn qae !agir ao destino?! Hoo11e 
Infelicidade - nnda mais. 

Gostei moita do grapo B dn 
Itália. t realmente bom. 1\ssim 
como o dn Bélglc11. o~ ootros 
stio-nos lalerlorcs. 1\rbilr11gens 
ger11 lmente boas-onde os nossos 
«reterees» teriam de aprender 
11 lgo. Excelente comportamento 
do póblico-sempre cntosi11s­
m11do e animndlsslmo; é om pó· 
bllco 11prcci11dor do hoquel cm 
patins. Ti11emos rccepçllo cari­
nhosa - qoe nos dtsllanecca -
mas qoe lol 11bsolat11mente me­
recido. E. por óltlmo, sbmente 
llnseio por 19-n - porc ver. em 
Portugal, os campeonatos do 
/'\ando e d11 Europa de hoqoei 
em patins. 

Jorll• M on tei ro 

O torneio de Montreux 
a pr c iado nu m re l a n ce 

N /\ so11 o it11 "ª d<'~lccaçtlo 
para o estrangeiro, a 
turma nacional de hoqoel 

em p11tlns conqolstoo um triunfo 
assinalado, e, se nlio obteue 11 
vitória totnl no torneio dos nn· 
ções, em f\ontreax, foi porqoc 11 
má sorte 11 perseguia no encon­
tro com ltálit-B, 

Evidentemente qoe o torneio 
de /'\ontreox resaltoa nam l!xlto 
duport1110 do hoqael em patins 
lntcrnoclonal - mesmo sem 11 
compartlclpnç~o dos brltllnlcos 
- tendo-se dest11codo ns tormns 
de ltálic-B, de Portagal e d11 
Bélglct1, principalmente Italia­
nos e porlogcescs, qoe foram os 
melhores. Qu11nto 11os bel11ns, 
mostr11r11m ter eqaipa de lataro, 
mas osom moito do dorez11. 1\s 
restantes turmas nioelernm-se, 
melhor 11s da ltillir.-1\ e a d11 
Solça qae os dois grapos da 
Fr11nça. Ho que diz respeito 11 
j >g11dores, dlstingairam-se, 11lém 
dos losltanos, Correio dos San­
tos e Sidónio, os belg11s Engelen, 
De Wlntcr e Veruoedt, de 1\n­
toérpl11; os soiços l'\artlnctll e 
f\allel, de l'\ontreox; os ltcllt.• 
nos /'\11ssrronl, Kallmann e lr­
m 11 os Cnstoldi, de f\onz11; 
Gr11ssl e Nanotti, de Novarra; 
os !rences<'s Legeridre e C.11zc­
n11vc. de Bordeas; e H11ossegny, 
de Blarrllz. No capitulo das nr­
bltragcns - todos ehs leit11s por 
sulçcs - destocoram-sc Ktrsch­
m11nn, l'\11rlinett1 J.0 ', Bloch e 
Knmmer. 

l\.llelia-se melhor dos exltos dos 
lasltanos. em relnção aos ucnce­
dores da competição, vendo-se 
os rtsaltedos obtidos pelas doas 
eqalp11s, 11pont1ndo-se, entre, pa-

rcntesis, 11s dos 1 t11 l la nos de 
/'\onze: contra Bélplc11. 12-2 (3·2); 
Fr11nça•l\, 7-2 (8·2); Fr11nç11 B, 
11-1 (4-2); Soiçn, 5·3 (3--2) e ltá· 
lia l\, s-1 (2·1). Pela «cMçlio dos 
ndmeros•, Porlag11l patenteoa, 
exoberantemente, 11 soo soverio­
ridade, embora 11 ltália-B nos 
liuesse ganho ror 2.-t. 

Re•a lted o• compl eto•• 

1.0 dia: 
H•lgica-Sulç.'l • , . • • . • • • . ~z 
Fraaça A·hálfa A. . • • • • . • . 3--~ 
ltália B·BélgicR .••• , • • 3•Z 
Sulca·Itália A . • • • . • • . ~-1 
PORfUCAL·Frao<• B. • • IH 

2.0 dia: 
PORT/JCAL-ltaloa A . • • . . • . •·I 
França 8-Sul .. ·a . • • • • • . • . • 4·3 
hliha B·Frata\·~ A. . . • • • • • • a-: 
ltãlia .A-França tt. . . • . . . . ~-1 
/>ORT llGAL·B~lgk.a • • • • • • 12-::. 
lt41ia B-Sulça.. • . • • . • • . • • ~-l 

3.0 dia: 
ltra.llça .A-Frau\·a U • . 3·1 
Itália .U-Ltália A • , , , • . . . • Z·I 
ti•tança H-8él1tkA • • • • • . . • . J·O 
Sl!fça-França A ••.•• , . . • . 3·:\ 
l1Alia 8-PORT UCJ li.. . • . . . . S·Z 

4.0 dia: 
Béltka.-ltília .A • • • • • • • • • • t .() 
PORTl./GAL·Fr•a~ A. • • • • • 1·Z. 
lliha B·FraG("a lJ ••• , ••. , • ,.z 
8él~ica·França A . • . . • . . . 6·~ 
l'OHT /JGA L-Solça. • • • , • • • &-> 

C la.,.iflcoçlo flnol 1 

T. V. t;. IJ. Hul<t! ['. 

1.0 lttllia B - 6 6 ~·li 12 
z.0 PORTUGAL - 6 $ l 42:·12: 10 
3-º Bêlgfoa - 6 3 3 u.-21 6 
.._o Fraoça A - o & 3 16·:S • s.° Fraaça 8 • z 3 10·.;!I. • f>.º Sufça -· l .. 11·19 3 
1.• llilla A • l • .,.,6 

3i"' 
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os setufraLansa9 13 "' --ganharam ao oav'ifia 
• 

• 

O. m•U pe4aano• Jupi0td1tu Je 
todo o 111ouotlo I Na Sena Ja Ltt•la, 
ZI M.,.4 '• /olodnlao, /Ili.o. f•mco.o 
Jo • ntiio Jo,•tlor Je "••fU•tl • co• 
nAcd do edcpto do Beallta, et. Jr. 
Joio Bapti•t• J. Slha1 en.1•l•m u 
'".., ptim~itu prouu. ] I t l m libra 

Je atltt ..... 

O Ateneu Comercial d e 
Lleboa, aplica·•• na 
propaganda e expan­
aAo d e t oda• ae moda­
lldadee deepordvae. A 
luta merece-lhe eepe-

clal elmpatla 
• A' eequerda vê-ee um 

grupo de concorrentu 
a um torneio de prln· 
p lantee, e à dl· 
relta oe atleta• 
que tomara m 
parte no con-

curao 

O bilhar pottutn1• .,,. em lraoca actn1id aJe. Proce.Jcu·~c h• 

Jlu, na c.pltal Jo Norte à JJnrlbuiçl o Joa pt,m.iot aot maU 
IHm clH1l&c.Jo1 no camp.o!'-• to r..•~on~l de t tl• tabelai. Ei• o 



Realizam-se de naua,as "Seis Dias" de ~Paris 

No cento dos /reledores, num11 11/mosfer11 mui/o espe­
c111I, no meio des esponjas, dos beldes o d11s rodes de 
bicicle/11s-os cesquilou, como ch11m11m em celio des­
portivo 11os corredores dos 6 diu, f11zem 11 cloilelle• e 
desc11ns11m ouvindo os conselhos dos seus •m11n119eru. 

Eis o lim. SCHULTE e BOEYEN, os dois hol11ndeses ven­
cedores, preparam-se p11r11 11 vol/11 de honre. A lule 
foi enc11rniç11d11, vis/o que n11 /11rd11 do último di11 11 sue 

vilórie:einde nio es/11v11 11sso9ur11d11. 

A equipe STARS ANO STRIPES, com 11 A SERES e o 
corredor Guy LAPEBIE, conquistou o segundo lu911r. Em 
f11se de compeliçio renhid11 que lhes fizerem os dois 
estrangeiros, os porisienses que arvoravam as cores 
emeric11n111 (d11( o nome de equipe) fizerem prove de 
um11 resislênci11 incrível. Revelarem-se 6plimos corre­
dorea nesse prove de obslin11çio • resislincie que sio 

os •Seis D111n. 




